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O Hospital de Base realizou 14.106 cirurgias 
em 2024, 35% a mais que em 2022. O aumento 
foi impulsionado pelo Projeto Lean, que redu-
ziu cancelamentos e ampliou a eficiência, in-
cluindo início pontual de procedimentos.

Após semanas de ‘marcha batida’ e avanços 
moderados, o IPCA de 2025, projetado pelo 
boletim Focus deu um ‘salto’, passando de 5,08% 
para 5,50%. Em contraponto, a previsão para o 
PIB deste ano subiu de 2,04% para 2,06%.

Mortes Violentas Letais no RN caem de 
71,80 (2017) para 24,22 (2024), redução de 
66% em 7 anos, segundo SSPDS. Dados mos-
tram queda consistente desde 2018, refletindo 
avanços na segurança pública estadual.

Os carrapatos são uma ameaça comum à 
saúde animal, podendo causar desconfortos e 
doenças graves como a babesiose, que afeta cães, 
e a febre maculosa, que também pode atingir 
humanos. Em busca de uma solução sustentável 
para combater esse problema.

Hospital de Base, 
em Brasília, fez 14 
mil cirurgias só 
no ano de 2024

Boletim Focus
dá salto no IPCA
2025: de 5,08%
para 5,50%

Mortes violentas 
caem 65% em 
regiões do Rio 
Grande do Norte

Jovens baianas 
desenvolvem 
carrapaticida à 
base de planta

Deportações 
nos EUA irão 
causar impacto 
direto no Brasil
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As operações fluviais resultaram na apreen-
são de 10 toneladas de drogas em 2024, incluin-
do maconha e cocaína. Com apoio de forças de 
segurança, as ações também combateram crimes 
ambientais, garimpo e biopirataria.

Amazonas 
apreendeu 10 
toneladas de 
drogas em 2024
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UBS passa a tratar covid moderada
Unidades de saúde fornecerão medicamentos para a doença. Antes, só havia em UPAs e hospitais

PÁGINA 10

Produção de cachaça no DF cresce
e ultrapassa 207 mil litros em 2023

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O Distrito Federal iniciou 
a modernização da 
iluminação pública 
com a substituição 
de 173 mil lâmpadas 
de vapor de sódio por 
luminárias de LED. O 
projeto, coordenado pela 
CEB Iluminação Pública 
e Serviços, tem como 
meta alcançar todas as 
regiões administrativas 
até dezembro. As novas 
lâmpadas prometem 
reduzir o consumo de 
energia em até 50%, 
diminuir custos com 
manutenção e melhorar 
a segurança. Para marcar 
o início do programa, foi 
realizada a compra de
120 mil luminárias, por
R$ 61 milhões. 

Distrito Federal terá 100% de iluminação pública de LED
Renato Alves/Agência Brasília

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

Com Galípolo, juros subirão também

 Ascom/SEC

Projeto sustentável utiliza extrato de folhas de nim 

2 º  C A D E R N O

‘Hot For You 
Baby’, faixa 
perdida do 
álbum de maior 
sucesso de 
Tina Turner, é 
redescoberta 
após 40 anos e 
estará na versão 
comemorativa 
de 40 anos do 
emblemático 
‘Private Dancer’

Paul Natkin
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Alile Dara Onawale/DivulgaçãoAlice Valentim

Entre os dias 6 e 
12 de fevereiro, o 
festejado ‘Ainda 
Estou Aqui’, de 
Walter Salles, 
e outros títulos 
oscarizáveis 
poderão ser vistos 
a R$ 10 nas salas 
da rede UCI

Chico Cesar e a 
Nova Orquestra 
apresentaram 
no Circo Voador 
um emocionante 
show com 
releitura 
sinfônicas para as 
canções do álbum 
‘Aos Vivos’

Rio de Janeiro
intensifica o
combate à
dengue

PÁGINA 14

Tina Turner pode ser ouvida 

em toda sua plenitude vocal na 

rascante ‘Hot For You Baby’, que 

acabou ficando fora do álbum

Tina Turner 
mais quente 
do que nunca
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JOSÉ A. MIGUEL

A queda na
aprovação do
governo Lula

PÁGINA 2

MOLICA

Os brasileiros 
acorrentados e a 
extrema direita

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: POTÊNCIAS ENTRAM EM ATRITO NA CONFERÊNCIA NAVAL 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de janeiro de 
1930 foram: Potências iniciam suas 
exposições na Conferência Naval, 
explicando os prós e contras de cada 

país sobre o armamento naval. Pa-
quete alemão “Monte Cervantes”, 
que levava para o Estreito de Maga-
lhães varios turistas argentinos e uru-
guaios, encalhou perto de Ushuaia, 

sendo todos os passageiros retirados. 
Caranava da Aliança Liberal, chefi a-
da pelo presidente da Paraíba, saiu 
do Rio de Janeiro com destino para 
o norte do país. 

HÁ 75 ANOS: SENADO FEDERAL APROVA A LEI DO IMPEACHMENT 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de janeiro de 
1950 foram: Alcides de Gasperi 

consegue formar uma nova equipe 
ministerial italiana. Entra em vigor a 
constituição da República da Índia. 

URSS e China Comunista entram 
em negociações. Aprovada no Sena-
do a Lei do Impeachment.

Deus existe? Cinco senadores citados por Mauro Cid em delação 
sobre golpe de Estado. Aprovação do governo Lula cai etc.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-QUEDA NA APROVAÇÃO 
DE LULA. Aprovação do go-
verno Lula cai entre grupos que 
formam sua base, revela pesquisa 
Genial/Quaest. Em meio à crise 
da fi scalização do Pix e infl ação 
dos alimentos, avaliação positiva 
cai 5 pontos. Nordestinos e mais 
pobres: veja onde aprovação ao 
governo Lula mais caiu. Pesquisa 
Genial/Quaest mostra a gestão 
perdendo pontos em setores da 
sociedade que são importantes ba-
ses do presidente. A nova pesquisa 
Genial/Quaest sobre o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que registra pela primeira vez mais 
desaprovação do que aprovação, 
mostra que o presidente teve a 
queda puxada por setores da so-
ciedade que compõem sua base 
de sustentação. Embora o cenário 
de 49% (desaprova) a 47% (apro-
va) represente empate técnico no 
limite da margem de erro de um 
ponto percentual, o levantamento 
liga o alerta no Planalto por causa 
da tendência de queda. Quando 
são consideradas as regiões do 
país, a que mais registrou mudan-
ças de dezembro para janeiro foi 
o Nordeste, principal base eleito-
ral de Lula. Os nordestinos ainda 
aprovam mais do que desapro-
vam o governo, mas o resultado 
passou de 67% a 32% para 59% 
a 37%. Em pontos, a diferença 
entre a parcela dos que veem a ges-
tão com bons olhos e os que não 
gostam dela deixou de ser de 35 e 
agora é de 22. Outro recorte que 
ilustra a degradação do governo é 
a faixa salarial dos que ganham até 
dois salários mínimos, que teve a 
maior mudança entre os três es-
tratos de renda considerados. De 
63% a 34% em dezembro, o pla-

car favorável ao governo diminuiu 
para 56% a 39%. (...) (O Globo)

2-APOIO AO IMPEACH-
MENT DE LULA. É recesso, mas 
93 deputados já apoiam impeach-
ment de Lula. Sem a devida apro-
vação do Congresso Nacional, a 
gestão petista injetou R$ 3 bilhões 
de pagamento ao Pé-de-Meia.  (...) 
(Diário do Poder)

3-INJÚRIA RACIAL. Justiça 
do Rio aceita denúncia de injúria 
racial contra casal australiano que 
ofendeu crianças. Rod Gaskell 
e Suzanne Jean Gaskell foram 
presos em fl agrante, no dia 8 de 
janeiro. Por Ancelmo Gois. Os 
estrangeiros teriam ofendido a 
criança, 4 anos, e a adolescente, 17 
anos, chamando-as de “monkey” 
(macaco) e fazendo gestos simu-
lando-o. (...) (O Globo)

4-DEFENSORES DO GOL-
PE DE ESTADO NO BRASIL. 
Mauro Cid citou Onyx, Seif e 
Gilson Machado entre defensores 
de golpe. Por Fabio Serapião. Em 
delação, Cid colocou ex-ministros 
e senadores ao lado de Michelle e 
Eduardo Bolsonaro como ala mais 
radical de apoiadores de Bolsona-
ro. (...) (Metrópoles)oso e deseja 
que satisfaçamos essa necessidade. 

5-PROJEÇÃO DE INFLA-
ÇÃO SOBRE PARA 5,5%. Re-
cuo em janeiro é enganoso; proje-
ção da infl ação no ano já sobe para 
5,5%. José Paulo Kupfer. A prova 
de que o recuo no IPCA-15 em ja-
neiro sobre dezembro não conta a 
verdadeira história de uma infl ação 
pressionada, pode ser encontrada 
nos núcleos de infl ação - que me-

dem a evolução mais estruturais 
dos preços, sem considerar movi-
mentos sazonais ou inesperados 
- e no índice de difusão -- medida 
do percentual de itens na cesta de 
produtos e serviços do IPCA que 
tiveram aumentos no mês. A mé-
dia dos núcleos escalou de alta de 
0,41% em dezembro para 0,66%, 
em janeiro, avançado, no acumula-
do em 12 meses, de 4,09%, em de-
zembro, para 4,23 %, em janeiro. Já 
o índice de dispersão, no IPCA-15 
de janeiro alcançou 68,9%, acima 
de 61,8% de dezembro e da média 
histórica de 65%. Comida pode 
subir 6% no ano. No IPCA-15 de 
janeiro, os preços no grupo alimen-
tação subiram 1,06%, com recuo 
em relação à alta de 1,47%, em de-
zembro. Alimentação está no foco 
das preocupações, depois dos sinais 
de incômodo com preços altos da 
comida, expostos pelo presidente 
Lula. Nas projeções do economista 
Fábio Romão, especialista da LCA 
4intelligence, os preços no impor-
tante e sensível subgrupo “alimen-
tação no domicílio” registrarão re-
cuo em 20 setores. (...) (UOL)

6-ECONOMIA COM PAS-
SAGENS AÉREAS. Quer eco-
nomizar com passagens? Aéreas 
oferecem descontos de aniversário. 
Por Alexandre Saconi. Empresas 
aéreas, bancos e programas de fi de-
lidade podem oferecer promoções 
de passagens. Além de planejar 
com antecedência, algumas pro-
moções permitem economizar 
bastante na hora de comprar uma 
passagem aérea. É comum que em-
presas e programas de fi delidade 
ofereçam condições especiais em 
seus aniversários, transformando 
esses momentos em oportunida-

des para atrair passageiros. Desde 
passagens mais baratas até a pos-
sibilidade de acumular pontos 
extras com as milhas, companhias 
chegam a oferecer diversos benefí-
cios, que podem incluir o despacho 
gratuito de bagagens, por exemplo. 
Embora o objetivo seja fi delizar os 
clientes e aumentar o volume de 
vendas, os bilhetes vendidos po-
dem ter o foco na baixa tempora-
da, ajudando as empresas a preen-
cherem os assentos que costumam 
fi car vazios e aumentando a ocupa-
ção dos voos. (...) (UOL)

7-SUBSTITUTO DO AÇU-
CAR. O alimento impensável 
que ajuda a substituir o açúcar 
na culinária. As tâmaras se torna-
ram um aliado indispensável para 
quem procura uma alternativa 
saudável e saborosa ao açúcar. Por 
Sol Valls, La Nacion. Um estudo 
do National Health Institute dos 
Estados Unidos (NIH) menciona 
entre os antioxidantes mais po-
tentes das tâmaras os fl avonoides, 
que reduzem a infl amação e fo-
ram estudados pelo potencial de 
diminuir o risco de diabetes, Al-
zheimer e certos tipos de câncer; 
os carotenoides, conhecidos por 
promover a saúde do coração e re-
duzir o risco de problemas ocula-
res, como a degeneração macular; 
e o ácido fenólico, conhecido por 
suas propriedades anti-infl amató-
rias. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As imagens de brasileiros 
acorrentados e os relatos de agres-
sões sofridas no voo de deporta-
ção dos Estados Unidos represen-
tam um calo para bolsonaristas 
e outros adoradores de Donald 
Trump. As vítimas dos maus tra-
tos não são esquerdopatas ou ad-
versários de Israel, mas, na grande 
maioria, pessoas com perfi l ao 
existente na base da direita.

São batalhadores, que desisti-
ram do emprego formal — cada 
vez mais raro e mal remunerado 
por aqui —, que compraram a 
ideia de vencer na vida com o 
próprio esforço, que acreditam 
no trabalho individual, que ten-
dem a avaliar o Estado como um 
peso que cobra tantos impostos 
e entrega pouco. Pessoas que 
acreditam no projeto pregado 
pelos liberais.

Patrícios que transformaram 
o sonho de migrar para os EUA 
numa versão 5.0 de soluções de 
empreendedorismo tão popula-
res. Toparam uma aventura muito 
mais radical e ambiciosa do que 
dirigir carro de aplicativo, com-
prar uma moto para fazer entregas 
ou um trailer para vender lanches.

Não dá para chamar de ban-
didos a grande maioria daqueles 
brasileiros que ousaram largar o 
próprio país para tentar uma vida 
melhor. Eles formam um conti-
gente que há gerações têm nas 
mãos feridas causadas por pontas 
de facas esmurradas.

A opção de emigrar para os 
EUA também indica uma ten-
dência ideológica, de visão de 
mundo. Por lá, na eleição de 
2022, Jair Bolsonaro deu uma 
goleada em Lula — 65,48% dos 
votos contra 34,52% (em Miami 
e em Boston, cidades com gran-
des de concentração de brasilei-
ros, o então presidente teve, res-
pectivamente, 81,18% e 75,75% 
dos votos). 

É bem provável que a maio-
ria dos deportados tenha votado 
em Bolsonaro ou, pelo menos, 
acalente mais simpatia por ele 
do que pelo petista. Já nos países 
europeus, Lula teve vitórias bem 
expressivas.

O problema não é a direita e 
extrema direita brasileira preferi-
rem Trump aos democratas, é até 
esperável que seja assim. A ques-
tão é o grau de adesão e de culto 

a um político cujas propostas, no 
limite, são contraditórias com in-
teresses brasileiros.

O caso dos imigrantes é mais 
visível e, mesmo, caricatural, mas 
setores importantes da economia 
brasileira, inclusive no agronegó-
cio, colecionam embates com os 
norte-americanos. Um ponto é 
defender princípios gerais da po-
lítica; outra é transformar princí-
pios ideológicos em visões religio-
sas, algo tão presente nos últimos 
tempos.

Mais do que para defender 
princípios liberais, Trump foi 
eleito para blindar interesses 
de seus concidadãos. E ele, vale 
ressaltar, nunca escondeu isso. 
Mesmo diante da vergonhosa 
bajulação promovida por políti-
cos brasileiros, deixou claro, em 
resposta a uma jornalista, que nós 
precisamos deles muito mais do 
que o contrário.

A América que ele quer ver 
grande é a do Norte, mais espe-
cifi camente, a que ocupa territó-
rio entre o Canadá e o México. 
Trump está se lixando para o que 
acontece ao sul de seu país, deve rir 
muito dos aduladores que usam o 

boné que reafi rma o direito de os 
EUA ferrarem com a gente.

Bolsonaro & fi lhos, o governa-
dor Tarcísio Padilha e Pablo Mar-
çal sabiam que o ideário trumpista 
incluía a deportação de imigrantes 
ilegais e, portanto, de brasileiros. 
Podem alegar que a expulsão de 
indesejados foi mantida por Joe 
Biden, o que é verdade. O demo-
crata, porém, não chamou todos 
os imigrantes ilegais de crimino-
sos, criou normas que facilitavam 
a legalização de muita gente, não 
disse que estrangeiros comiam 
animais domésticos.

E, desta vez, não houve ape-
nas relatos de maus-tratos, mas 
imagens de brasileiros que preci-
saram promover uma rebelião a 
bordo do avião contratado pelo 
gorverno norte-americano para 
desová-los por aqui, Chegaram 
acorrentados em seu próprio país 
— muitos deles, descendentes 
de escravizados que cruzaram o 
Atlântico do mesmo jeito.

Aquelas correntes serão por 
muito tempo arrastadas na conta 
dos fãs incondicionais de Trump, 
que se identifi cam mais com ele 
do que com os brasileiros.

Fernando Molica

Acorrentados constrangem extrema direita

Opinião do leitor

Proibição de celulares nas escolas

Os frutos dessa decisão são extremamen-

te saudáveis, e sou totalmente favorável. Essa 

medida fomenta a interação entre os alunos e 

contribui diretamente no rendimento escolar.

Sérgio Santana 
São Paulo - São Paulo

O ganho do país com 
a vacina da dengue

Uso consciente 
da internet

EDITORIAL

A vacina contra a dengue 
desenvolvida pelo Instituto 
Butantan é uma das iniciativas 
mais promissoras no combate 
a essa doença, que é transmi-
tida pelo mosquito Aedes ae-
gypti. A dengue é uma doença 
viral que representa um gran-
de problema de saúde públi-
ca, especialmente em países 
tropicais e subtropicais, como 
o Brasil. Embora o combate 
ao mosquito transmissor e a 
eliminação de focos de água 
parada sejam fundamentais, 
a introdução de uma vacina 
eficaz pode ser um divisor de 
águas no controle e na pre-
venção da doença.

O Instituto Butantan, um 
dos centros de pesquisa biomé-
dica mais renomados do Brasil, 
tem se dedicado à produção 
de vacinas para doenças endê-
micas e emergentes. A vacina 
contra a dengue, desenvolvida 
em parceria com pesquisado-
res internacionais, é uma das 
mais recentes inovações do 
instituto. Seu desenvolvimen-
to começou com o objetivo 
de oferecer uma proteção mais 
ampla e efi caz contra os quatro 
sorotipos do vírus, que são res-
ponsáveis pela maior parte das 
infecções.

O diferencial dessa vacina, 

em comparação com outras já 
existentes no mercado, como 
a Dengvaxia, é o fato de que 
ela foi projetada para confe-
rir proteção contra todos os 
sorotipos do vírus, uma vez 
que a infecção por um tipo de 
dengue não garante imunida-
de contra os outros. Além dis-
so, ela busca oferecer maior 
segurança, especialmente 
para pessoas que nunca tive-
ram contato com o vírus, algo 
que causou preocupações em 
vacinas anteriores. 

O impacto da vacina pode 
ser transformador, já que, em 
2019, o país registrou mais de 
1 milhão de casos de dengue, e 
a doença continua sendo uma 
das principais causas de hos-
pitalização. Com a disponi-
bilidade de uma vacina eficaz, 
seria possível reduzir signifi-
cativamente esses impactos, 
prevenindo não apenas a in-
fecção, mas também as com-
plicações graves e as mortes 
associadas à doença.

Outro ponto positivo 
da vacina é que ela pode ser 
produzida em larga escala no 
Brasil, o que poderia reduzir a 
dependência de importações 
de vacinas e contribuir para o 
fortalecimento do sistema de 
saúde nacional. 

Lei federal recente res-
tringe a possibilidade do uso 
de celulares nas escolas do 
país. É uma boa iniciativa. O 
uso inadequado dos celulares 
gera dispersão da atenção dos 
alunos. E a proibição também 
nos horários de recreio faz 
sentido, uma vez que reduz a 
sociabilização. Crianças sozi-
nhas, cada uma olhando seu 
celular sem se relacionarem 
umas com as outras não pro-
duz um ambiente saudável.

Por outro lado, não é pos-
sível se fechar os olhos para a 
modernidade. Os celulares, os 
computadores, a internet, as 
redes sociais, fazem parte do 
cotidiano das pessoas. E, para 
as crianças, são algo natural. 
Elas já nasceram em um mun-
do onde tudo isso já havia. 

Saber, portanto, conciliar 
momentos de sociabilidade 
com o uso consciente da in-
ternet e dos computadores 
é o melhor caminho. Hoje, 
eles podem ser excelente fer-

ramenta em sala de aula. O 
que é melhor, por exemplo: 
desenhar dois círculos em um 
quadro, dizer que um é o sol 
e outro a Terra e que um gira 
em volta do outro, ou mostrar 
uma imagem que claramente 
explique como isso funciona?

Da mesma forma, sempre 
necessário entender que, fora 
das salas de aula e do ambien-
te da escola, as crianças terão 
seus celulares e computado-
res e navegação pela internet. 
Portanto, é preciso orientá-las 
como fazer o melhor uso das 
redes e não cair em armadi-
lhas. 

É a ideia por trás do pro-
jeto Cidadania nas Escolas, da 
Secretaria de Justiça do Dis-
trito Federal. Uma ideia mui-
to bem-vinda. A criança que 
se torne cidadão consciente, 
que use das novas tecnolo-
gias sabendo dos seus riscos e 
atenta a eles crescerá melhor. 
Sem traumas, sem vícios. E 
também moderna e antenada.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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Brunno Dantas e Felipe Cavalcanti/TJRJ

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

O presidente do Tribunal Regional Fe-

deral da 2ª Região, desembargador 

federal Guilherme Calmon

O presidente da Alerj, deputado 
estadual Rodrigo Bacellar

O presidente do Tribunal de Contas 

do Estado do Rio de Janeiro, 

conselheiro Márcio Pacheco

O vice-governador do Rio de 
Janeiro Thiago Pampolha

Ministro do Tribunal 

Superior Eleitoral, André 

Ramos Tavares

A presidente da Amaerj, juíza 
Eunice Haddad

A presidente da OAB-RJ 

Ana Tereza Basilio

Os empossados Carlos Alberto Menezes Direito Filho, Juan Luiz Souza Vazquez, Guilherme Braga Peña de 

Moraes e Fernando Marques de Campos Cabral Filho com o presidente do TJRJ, Ricardo Cardozo, ao centro

Segundo empossado e padrinhos: 
desembargadores Cláudio 
Brandão de Oliveira e Fernando 
Cerqueira Chagas conduziram 
o novo magistrado Guilherme 
Braga Penã de Moraes

Primeiro empossado e padrinhos: 
desembargadores Luiz Roldão 
de Freitas Gomes Filho e Maria 
Celeste Pinto de Castro Jatahy, 
o novo magistrado Juan Luiz 
Souza Vazquez

O defensor público-geral do 

Rio de Janeiro Paulo Vinícius 

Cozzolino Abrahão

O procurador-geral de 

Justiça do Rio Antonio José 

Campos Moreira

O presidente do TRE-RJ, 
desembargador Henrique Carlos 
de Andrade FigueiraO governador do Rio Cláudio Castro

Terceiro empossado e padrinhos: 
Carlos Alberto Menezes Direito 
Filho foi conduzido pelos 
desembargadores Marianna 
Fux e Carlos Gustavo Vianna 
Direito

Quarto empossado e padrinhos: 
desembargadores João Ziraldo Ma-
ria e Maria Helena Pinto Machado 
foram os responsáveis por condu-
zirem o novo magistrado Fernando 
Marques de Campos Cabral Filho

TJ do Rio dá posse a quatro 
novos desembargadores 
oriundos do quinto 
constitucional - Parte I

Os promotores de justiça Juan 
Luiz Souza Vazquez e Guilherme 
Braga Peña de Moraes e os advo-
gados Carlos Alberto Menezes 
Direito Filho e Fernando Marques 
de Campos Cabral Filho tomaram 
posse, nesta segunda-feira (27), 
como novos desembargadores do 
Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ). A sole-
nidade foi realizada no Plenário 
Ministro Waldemar Zveiter, no 
Fórum Central. As quatro vagas 
foram destinadas ao quinto cons-
titucional – Ministério Público e 
Ordem dos Advogados do Brasil. 
Os magistrados foram nomeados 
pelo governador Cláudio Castro, 
no dia 16 de dezembro, a partir 
das listas tríplices formadas pelo 
Tribunal Pleno do TJ do Rio. O 
presidente do TJRJ, desembarga-
dor Ricardo Rodrigues Cardozo, 
falou da honra do Tribunal em re-
ceber os quatro novos magistrados. 
“Hoje nós estamos recebendo um 
presente. Os quatro foram esco-
lhidos pelo que representam, pelo 
cabedal de conhecimento que cada 
um detém. Vão compor um cole-
giado, vão aprender a decidir em 
conjunto, vão compartilhar ideias, 
arejar a nossa casa, ora com a visão 
da advocacia, ora com a visão do 
Ministério Público”, afirmou.

A cerimônia contou com as 
presenças do governador do Esta-
do, Cláudio Castro; do presidente 
da Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro, deputado 
estadual Rodrigo Bacellar; do vi-
ce-governador do Estado, Thiago 
Pampolha; do ministro do Tri-
bunal Superior Eleitoral, André 
Ramos Tavares; do secretário de 
Governo do Rio de Janeiro, Felipe 
Santa Cruz; do presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro, desembargador Henrique 
Carlos de Andrade Figueira; do 
procurador-geral de Justiça, Anto-
nio José Campos Moreira; do pre-
sidente do Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região, desembargador 
federal Guilherme Calmon; do 
presidente do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro, con-
selheiro Márcio Henrique Cruz 
Pacheco; do defensor público geral 
do Estado do Rio de Janeiro Pau-
lo Vinícius Cozzolino Abrahão; 
da presidente da Associação dos 
Magistrados do Estado do Rio de 
Janeiro, juíza Eunice Bitencourt 
Haddad; e da presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil - RJ, 
Ana Tereza Basilio.

Acompanhado dos desembar-
gadores Luiz Roldão de Freitas Go-
mes Filho e Maria Celeste Pinto de 
Castro Jatahy, o novo magistrado 
Juan Luiz Souza Vazquez prestou o 
compromisso em nome dos demais 
empossados.

Na sessão, o desembargador 
José Muiños Piñeiro Filho foi o 
responsável por fazer a saudação 
em nome do TJRJ e iniciou seu dis-
curso homenageando os familiares 
dos desembargadores. “Ninguém 
chega onde eles estão chegando sem 
uma estrutura familiar, estrutura 
essa que merece ser homenageada. 
Suas trajetórias foram reconhecidas 
pelas votações que tiveram neste 
plenário, alcançando todos signifi -
cativa votação e, depois, nomeados 
pelo governador Cláudio Castro, 
que detém a missão constitucional e 
a legitimidade dos milhões de votos 
que recebeu dos eleitores.”

Discurso do novo 
desembargador

O novo desembargador Car-
los Alberto Menezes Direito Filho 
discursou em nome dos demais 
empossados. Para ele, o momento 
marca a responsabilidade de inte-
grar o Tribunal de Justiça do Rio. 
“Trata-se de uma ocasião que trans-
cende a nossa celebração individual. 
O ineditismo da nossa ascensão 
neste digno colegiado representa, 

simultaneamente, a renovação do 
compromisso coletivo de proteger e 
fortalecer esta instituição essencial 
e de equilíbrio da nossa sociedade”, 
ressaltou.

O procurador-geral de Justiça, 
Antonio José Campos Moreira, 
destacou a alegria em participar, 
como chefe do Ministério Público, 
da posse dos quatro desembargado-
res. “Tenho certeza que os empos-
sados abrilhantarão o Tribunal do 
Estado do Rio de Janeiro. O gover-
nador Cláudio Castro foi muito 
feliz em nomeá-los. Foi um grande 
acerto. Desejo muito sucesso aos 
novos magistrados. “

A presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Ana Tereza Basi-
lio, também saudou os empossados: 
“Hoje os senhores passam a integrar 
esse Egrégio Tribunal. O quinto 
constitucional tem como propósito 
levar uma oxigenação aos tribunais e 
trazer aos tribunais os que convivem 
com os jurisdicionados e com a po-
pulação. Que os colegas representem 
o Ministério Público e a OAB com 
toda dignidade e dedicação”.  

QUEM SÃO OS NOVOS 
DESEMBARGADORES 
DO TJRJ

Juan Luiz Souza 
Vazquez

O promotor Juan Luiz Souza 
Vazquez integrou o Ministério Pú-
blico a partir de 2003. É doutor 
em Direito Mercantil pela Uni-
versidad Complutense de Madrid, 
mestre em Direito Econômico e 
Desenvolvimento pela Universida-
de Candido Mendes e especialista 
em Direito Privado pela Universi-
dade Federal Fluminense (UFF). 
É professor convidado da Escola da 
Magistratura do Estado (Emerj) em 
Direito Empresarial.

Guilherme Braga 
Peña de Moraes

Membro do Ministério Pú-
blico desde 2001, o promotor 
Guilherme Braga Peña de Moraes 
formou-se em Direito pela Uni-
versidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (Uerj). É mestre em Direito 
Constitucional pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio), doutor em Di-
reito Constitucional pela PUC-SP 
e pós-doutor em Direito Constitu-
cional pela Faculdade de Direito 
da Universidade Fordham (Nova 
York – EUA). Também é professor 
adjunto da UFF.

Carlos Alberto Menezes 
Direito Filho

O advogado Carlos Alberto 
Menezes Direito Filho é graduado 
em Direito pela Universidade Can-
dido Mendes (1994), pós-graduado 
em Direito da Economia e da Em-
presa pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) e em Filosofi a Contempo-
rânea pela PUC-Rio. Integrou o 
Conselho da Seccional do Rio da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RJ) e presidia o Tribunal de 
Ética e Disciplina. É fi lho do ex-mi-
nistro do STF Carlos Alberto Me-
nezes Direito (1942-2009) e irmão 
do desembargador do TJRJ Carlos 
Gustavo Vianna Direito.

Fernando Marques de 
Campos Cabral Filho

Graduado em Direito pela Uni-
versidade Estácio, o advogado Fer-
nando Marques de Campos Cabral 
Filho tem pós-graduação em Litígio 
pela FGV. Vice-diretor geral da Es-
cola de Advocacia (ESA) da OAB-
-RJ e professor dos cursos de pós-
-graduação em Direito Processual 
Civil e Gestão Processual do Ibmec. 
Integrava o Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-RJ) desde 2023, na 
classe jurista. É fi lho do desembar-
gador aposentado Fernando Mar-
ques de Campos Cabral, que presi-
diu a AMAERJ de 1998 a 1999.
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Com Galípolo, governo 
amarga nova alta de juros
Para analistas, BC não teria alternativas com inflação alta

Por Gabriela Gallo

Nesta quarta-feira (29), 
está agendada a primeira re-
união do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) do ano. E será a 
primeira formada pela nova 
diretoria e com Gabriel Galí-
polo como novo presidente da 
instituição. Seguindo previsões 
da última reunião, realizada em 
dezembro de 2024, a expec-
tativa é de que, mesmo com a 
mudança de comando, a taxa 
Selic – taxa básica de juros, o 
principal instrumento de po-
lítica monetária utilizado pelo 
Banco Central para controlar 
a inflação – aumentará 1 ponto 
percentual, saindo dos 12,25% 
para 13,25%.

Ao Correio da Manhã, o 
consultor em Economia da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama, explicou que o 
principal motivo para “a ma-
nutenção da curva ascendente 
na taxa básica de juros é conter 
o avanço da inflação, que nesse 
momento é impulsionada não 
só pela pressão de demanda 
em meio à queda na taxa de 
desemprego, mas também pela 
desvalorização do real em rela-
ção ao dólar”.

Além disso, o professor de 
Macroeconomia do Instituto 
de Economia e Relações In-
ternacionais da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) 
Benito Salomão, destacou que 
a economia brasileira está pas-
sando por um cenário “inédito, 
do ponto de vista da dificulda-
de do Banco Central em fazer a 
inflação convergir de novo para 
o centro da meta”.

“Estamos falando de uma 

inflação que já vem acima da 
meta desde 2021. E o que tem 
condicionado isso é exatamen-
te a perda da credibilidade do 
Banco Central, na minha opi-
nião. Quando o Banco Central 
fica muitos anos sem conseguir 
trazer essa inflação para a meta, 
as pessoas deixam de acreditar 
na meta como uma âncora crí-
vel para onde a política mone-
tária irá guiar os preços. E com 
isso, as firmas e as indústrias 
passam a reajustar os seus pre-
ços de forma um pouco mais 
orientada por outros fatores 
que não necessariamente a po-
lítica monetária”, explicou ao 
Correio da Manhã.

Trocas
Caso o Copom de fato siga 

elevando a taxa Selic nas próxi-
mas duas reuniões – portanto, 

há chances da taxa aumentar 
para 14,25% em março –, tal 
política monetária permanece-
rá a mesma na gestão de Gabriel 
Galípolo, indicado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Diante disso, o governo 
federal não pode mais alegar 
que está sendo “boicotado”, 
como dizia com relação ao an-
tigo presidente do BC indicado 
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro, Roberto Campos Neto.

Apesar das trocas de pre-
sidentes da instituição finan-
ceira, o economista Benito 
Salomão destacou que, dada a 
situação econômica atual, o BC 
seguiria nessa estratégia. “Em 
condições normais, um ponto 
percentual é um exagero, um 
contrassenso. Mas dada a difi-
culdade já de cinco anos, com 
essa inflação acima da meta, em 

muitos períodos acima do teto 
da meta, me parece que o Ban-
co Central agora, sob a direção 
de um novo presidente, não 
tem muito o que fazer diferente 
disso”, afirmou.

Popularidade
A reportagem questio-

nou Érico Oyama sobre uma 
eventual nova queda na po-
pularidade do governo com o 
aumento da Selic. Porém, ele 
destacou que, caso isso seja 
com concretizado, a medida 
se enquadrará no contexto de 
que o governo federal tem ten-
tado incorporar à sua imagem 
como “quem prioriza a respon-
sabilidade fiscal”. 

Ele pontuou que, no mo-
mento, o governo está mais 
preocupado em conter a infla-
ção dos alimentos. 

Jose Cruz/Agência Brasil

Sob o comando de Galípolo, Copom deve manter juros altos

Deportação em massa irá 
gerar impactos no Brasil
Por Karoline cavalcante

Em meio à crise dos imi-
grantes deportados dos Estados 
Unidos sob a administração 
do presidente Donald Trump 
(Republicano), Brasil e outros 
países da América Latina se pre-
param para lidar com impactos 
políticos e econômicos signifi-
cativos, já que podem se tornar 
destinos inesperados para essa 
população. A análise é da profes-
sora de relações internacionais 
do Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec-SP), 
Karina Calandrin, em entrevista 
ao Correio da Manhã.

A especialista ressalta que 
o Brasil surge como um des-
tino emergente para esses 
migrantes, em parte devido à 
sua legislação migratória pro-
gressista, estabelecida pela Lei 
13.445/2017, que facilita a re-
gularização e garante melhores 
condições de vida.

“Essa lei reflete uma postura 
mais acolhedora em compara-
ção a outras nações da região, 
o que torna o Brasil uma alter-
nativa mais atraente. O país, 
inclusive, já possui experiência 
com grandes fluxos migrató-
rios, como o dos haitianos após 
o terremoto de 2010 e o dos 
venezuelanos devido à crise hu-
manitária. No entanto, um au-
mento significativo no número 
de imigrantes pode sobrecarre-
gar regiões fronteiriças como 
Acre, Roraima e Mato Grosso 
do Sul, gerando tensões sociais 
e políticas”, explicou Calandrin.

Outros países
A internacionalista ainda 

alertou que a situação não afeta 
apenas o Brasil e o México, mas 
também países menores e me-
nos preparados, como Paraguai 
e Chile. “O aumento da presen-
ça de migrantes em áreas com 
infraestrutura limitada pode 
gerar tensões sociais, alimentar 
discursos xenófobos e resultar 
em políticas mais restritivas”, 
afirmou.

Calandrin destacou, no 
entanto, que a capacidade do 
Brasil de absorver um fluxo mi-
gratório maior depende da sua 
estabilidade econômica e polí-
tica. “Se a pressão aumentar, o 
país poderá enfrentar desafios 
adicionais, como a sobrecarga 
nos serviços públicos, dispu-
tas pelo mercado de trabalho 
informal e a necessidade de es-

forços coordenados com outros 
países da região para enfrentar 
o problema de maneira conjun-
ta”, completou.

“Degradante”
Na manhã desta segunda-

-feira (27), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) con-
vocou o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, para 
discutir as deportações em 
massa realizadas pelos EUA. 
O governo brasileiro afirmou 
que os 88 brasileiros deporta-
dos receberam um tratamento 
“degradante” — eles tiveram 
as mãos e os pés algemados 
durante um voo de repatriação 
operado pelo Serviço de Imi-
gração e Controle de Aduanas 
dos EUA (ICE).

Em resposta, o Itamaraty 
anunciou que o governo brasi-
leiro irá encaminhar um pedido 
de esclarecimento ao governo 
dos Estados Unidos. “Segui-
mos atentos às mudanças nas 
políticas migratórias america-
nas, buscando garantir a prote-
ção, segurança e dignidade dos 
brasileiros que residem naquele 
país”, afirmou a pasta.

Celac
A pedido do presidente co-

lombiano, Gustavo Petro, a Co-
munidade de Estados Latino-a-
mericanos e Caribenhos (Celac) 
convocou uma reunião de emer-
gência para esta quinta-feira (30) 
a fim de discutir as implicações 
políticas e humanitárias da crise 
migratória. O pedido aconte-
ce após Petro recusar a entrada 
de colombianos deportados em 
aviões militares norte-america-
nos. Nas redes sociais, Petro criti-
cou a ação de Trump e pediu dig-
nidade à população e ao seu país. 
Em resposta, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
anunciou uma medida punitiva, 
impondo uma tarifa de 25% so-
bre produtos colombianos im-
portados para os EUA.

Cerca argentina
Enquanto isso, na Argenti-

na, a província de Salta anun-
ciou nesta segunda-feira (27) 
o início de um processo de lici-
tação para a construção de uma 
cerca próxima à fronteira com a 
Bolívia, como parte das inicia-
tivas do presidente argentino, 
Javier Milei, para conter o fluxo 
migratório proveniente de paí-
ses vizinhos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mauro Vieira pedirá esclarecimentos aos EUA
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Economia brasileira virou 
filme de Tarantino

Curioso: maior contribuição 
contra juros vem da oposição

Copom Números

Campos Neto

Congresso

Galípolo

Atirador

Hauly compara a atual 
política monetária brasi-
leira a um clichê de filmes 
de bangue-bangue, que o 
cinema apelidou de “dile-
ma” ou “impasse mexica-
no”. O cineasta Quentin 
Tarantino o adora. É aque-
la situação de confron-
to na qual não há saída. 
Três oponentes apontam 
suas armas para os outros 
dois: quem atirar primei-

ro vai ficar em desvanta-
gem. No caso da política 
monetária, estaria assim. 
Para controlar a inflação, 
o Copom aumenta os ju-
ros. Mas os juros aumen-
tam o endividamento. As 
empresas repassam os 
custos que têm com dí-
vidas no preço. A inflação, 
assim, persiste, obrigando 
novo aumento da taxa de 
juros. É um círculo vicioso. 

Formalmente, o deputa-
do Luiz Carlos Hauly (Po-
demos-PR) pertence à 
bancada de oposição ao 
governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Hauly é conservador. Até 
se aproximou da atual 
equipe econômica por 
conta da reforma tributá-
ria, quando os interesses 
convergiram. Mas man-
teve e mantém postu-
ra independente. Mas o 
curioso é que agora vem 

justamente de Hauly, 
mais do que de qualquer 
deputado ou senador da 
base, a argumentação 
mais convincente contra 
a política monetária do 
Banco Central de aumen-
to de juros e austeridade 
fiscal. Para seus grupos 
nas redes sociais, Hauly 
alinhou diversos números 
para derrubar a ideia de 
que a atual situação eco-
nômica exige novos au-
mentos de juros.

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) já sinaliza 
que haverá novo aumento 
dos juros após a reunião 
marcada para quarta-feira 
(29). Hauly reuniu dados 
econômicos dos últimos 
anos para defender que 
não haveria justificativa 
para defender tamanha 
austeridade fiscal.

Em 2022, o PIB cresceu 
2,9%. No ano passado, 
3,5%. Inflação em 2022, 
5,79%. No ano passado, 
4,83%. O valor médio do 
dólar em 2022 ficou em 
R$ 5,22. No ano passado, 
mesma média. Por que, 
então, os juros agora a 
13,25% quando eram 11,23 
no início de 2023?

A saída desse impasse, 
porém, talvez exija mais 
maturidade política. Até 
agora, Lula vinha apon-
tando o dedo para o ex-
-presidente do Banco 
Central Roberto Campos 
Neto o responsabilizando 
pelos juros altos por ter 
sido uma indicação de 
Jair Bolsonaro. 

Para Hauly, uma saída 
para esse impasse po-
deria vir do Congresso 
Nacional. Os novos pre-
sidentes da Câmara e do 
Senado, provavelmente 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB) e Davi Alcolum-
bre (União-AP) poderiam, 
ele sugere, liderar uma 
solução negociada.

Agora, a reunião do Co-
pom será presidida por 
Gabriel Galípolo, que Lula 
nomeou no ano passado. 
Se a política permanecerá 
a mesma, o responsável 
não é exatamente quem 
indica o presidente do 
Banco Central. Mas a in-
fluência que o mercado 
financeiro exerce sempre. 

O grande problema é que 
o Congresso hoje seria um 
desses atiradores do ban-
gue-bangue de Taranti-
no. Quando empareda o 
governo a liberar mais e 
mais recursos de emen-
das orçamentárias, o Con-
gresso funciona como um 
desses pistoleiros. Foram 
R$ 50 bilhões liberados.

Jose Cruz/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Galípolo substitui Campos Neto no Banco Central

Hauly sugere que Congresso lidere solução para juros

POR RUDOLFO LAGO
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Desaprovação de Lula 
apresenta o maior índice

Por Karoline cavalcante

Pela primeira vez, o índice 
de desaprovação do terceiro 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) su-
perou o de aprovação. De acor-
do com pesquisa divulgada 
nesta segunda-feira (27) pelo 
Instituto Quaest para a Genial 
Investimentos, 47% dos entre-
vistados afirmaram aprovar a 
gestão, enquanto 49% decla-
raram não aprovar. Outros 4% 
não souberam ou não respon-
deram. Este é o maior índice 
de desaprovação registrado 
desde a primeira pesquisa, rea-
lizada em fevereiro de 2023.

Em relação ao último levan-
tamento, feito em dezembro de 
2024, a aprovação do atual che-
fe do Palácio do Planalto caiu 5 
pontos percentuais — passou 
de 52% para 47%. Já a desapro-
vação subiu 2 pontos percen-
tuais, de 47% para 49%.

O Nordeste segue sendo a 
região de maior aprovação de 
Lula, mas foi também onde o 
presidente registrou a maior 
queda entre seus eleitores. A 
aprovação caiu de 67% para 
59%, enquanto a desaprovação 
aumentou de 32% para 37%. 
No Sul, Lula perdeu 7 pontos 
percentuais: sua aprovação caiu 
de 46% para 39%, enquanto 
a desaprovação subiu de 52% 
para 57%.

Faixa etária e renda
Ao analisar as faixas etárias, 

percebe-se que a aprovação à 
gestão de Lula é mais alta en-
tre os eleitores com 60 anos 
ou mais (52%). A desaprova-
ção, nesse grupo, manteve-se 
em 40%. Nas faixas etárias de 
16 a 34 anos e de 35 a 59 anos, 
ambos os grupos apresentaram 
52% de desaprovação.

Outro dado relevante é a 
queda na popularidade de Lula 
entre a população com menor 
renda. Entre aqueles que rece-
bem até dois salários mínimos, 
a aprovação caiu de 63% para 
56%, enquanto a desaprovação 
aumentou de 34% para 39%. 
Para os que recebem até cinco 
salários mínimos, a desapro-
vação subiu de 50% para 54%, 
enquanto a aprovação caiu de 
48% para 43%. Segundo o di-
retor da Quaest, Felipe Nunes, 
a perda de apoio no Nordeste e 
entre a população de baixa ren-
da significa que “o governo está 
perdendo uma base importante 
que deixa de defendê-lo”.

Direção errada
Quando questionados so-

bre a direção do país, 50% dos 
entrevistados afirmaram que 
o Brasil está indo na direção 
errada, 39% acreditam que 
está indo para a direção certa, 
e 11% não souberam ou não 
quiseram responder. Em re-
lação às promessas de campa-

nha, 65% consideram que Lula 
não tem conseguido cumprir o 
que prometeu, contra 30% que 
acreditam que ele tem cumpri-
do suas promessas.

Sobre a economia brasilei-
ra, 39% dos entrevistados afir-
maram que piorou nos últimos 
12 meses, 32% acreditam que 
permaneceu do mesmo jeito e 
25% disseram que melhorou. 
Além disso, 83% dos entrevis-
tados avaliam que o preço dos 
alimentos nos mercados au-
mentou. Questionados sobre 
a proposta de alterar o sistema 
de validade dos alimentos, 66% 
se declararam contrários à mu-
dança e 22% favoráveis.

Pix
A maioria dos participan-

tes da pesquisa (43%) afirmou 
que as notícias negativas sobre 
o governo têm se sobressaído. 
Outros 28% consideram as 
notícias mais positivas. Em 
uma pesquisa espontânea, a 
regulação do Pix foi a notícia 
mais negativa (11%), enquan-

to o aumento do valor do Bol-
sa Família foi considerado a 
mais positiva (7%). Quanto à 
maneira como o governo tem 
lidado com a polêmica do Pix, 
66% dos entrevistados acredi-
tam que houve mais erros do 
que acertos.

A avaliação da comunicação 
do governo até o momento não 
foi boa, 53% dos entrevistados 
considerou negativa, 18% posi-
tiva e 23% regular. Na avaliação 
do professor de ciências políti-
cas da Universidade de Brasília 
(UnB), Frederico Bertholini, o 
governo tem acumulado uma 
série de desconfianças e possui 
muita dificuldade em combater 
a mobilização da oposição nas 
redes. “Precisa encontrar uma 
forma de reverter esse processo. 
Apesar de existir espaço, não é 
nada fácil”, afirmou ao Correio 
da Manhã.

Foram entrevistados 4.500 
eleitores em todo o Brasil en-
tre os dias 23 e 26 de janeiro. 
A margem de erro é de 1 ponto 
percentual.

Gestão tem queda em setores onde possuía vantagem
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pesquisa aponta pior momento do governo Lula

O processo de discussão e 
aprovação do pacote de conten-
ção de despesas no fim de 2024 
acirrou as divergências entre 
os ministérios da Fazenda e do 
Planejamento, segundo relatos 
de integrantes dos dois órgãos 
colhidos pela reportagem.

De um lado, assessores de 
Fernando Haddad (Fazenda) 
cobram maior engajamento 
da pasta comandada por Si-
mone Tebet na articulação da 
agenda de revisão de gastos. A 
avaliação desse grupo é que o 
trabalho de convencimento e 
costura das medidas dentro do 
próprio governo e com o Con-
gresso “sobrou” para a Fazenda, 
embora o Orçamento seja uma 
atribuição do Planejamento.

De outro, a equipe da mi-
nistra enfrenta resistências den-
tro do próprio Executivo para 
emplacar medidas defendidas 
no âmbito dessa agenda, como 
a flexibilização de pisos de saú-
de e educação ou até mesmo a 
desindexação de alguns bene-
fícios temporários (que não 
acompanhariam a valorização 
do salário mínimo, para evitar 
pressão nas despesas).

A reportagem conversou, 
reservadamente, com duas pes-
soas da confiança dos ministros 
e dois técnicos que participam 
das discussões econômicas.

Atritos
O desgaste representa um 

novo capítulo no histórico de 
atritos entre os dois ministé-
rios, muitas vezes encobertos 

por afagos públicos entre Had-
dad e Tebet.

Ambos os ministros man-
têm uma relação cordial. Nos 
bastidores, porém, membros de 
suas equipes fazem críticas mú-
tuas sobre a condução dos tra-
balhos e os resultados obtidos.

Procurados, os ministros 
enviaram uma nota conjunta à 
reportagem em que “contestam 
veementemente” a existência 
de divergências entre as pastas.

No comunicado, Fazenda 
e Planejamento afirmam que 
“aprofundaram o relaciona-
mento nos últimos dois anos de 
trabalho” e que seus secretários 
e técnicos mantêm reuniões 

“com frequência acima da mé-
dia” para discutir o controle das 
contas públicas.

“Para além disso, os minis-
tros responsáveis têm relação 
profícua desde a transição de 
governo. Todo o mais não pro-
cede e serve exclusivamente 
para gerar ruídos desnecessá-
rios”, diz a nota.

Medidas
No pacote de contenção de 

gastos, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deu o sinal 
verde para mudar a política de 
valorização do salário mínimo 
que seu próprio governo havia 
instituído, num gesto conside-

rado importante inclusive por 
pessoas fora do Executivo. Ain-
da assim, outras frentes do pa-
cote foram desidratadas antes 
mesmo de sua apresentação ao 
Congresso Nacional.

Durante as discussões, Fa-
zenda e Planejamento elabora-
ram, cada um, um amplo cardá-
pio de medidas, com diferentes 
cenários possíveis. A pasta de 
Haddad também perdeu bata-
lhas, como no caso do seguro-
-desemprego, mas a percepção 
no time de Tebet é que muitas 
de suas sugestões não tiveram 
respaldo nem do restante da 
equipe econômica.

A ministra do Planeja-
mento chegou a defender, em 
meados do ano passado, des-
vincular do salário mínimo os 
valores de aposentadorias, pen-
sões e benefícios assistenciais, 
que passariam a ser corrigidos 
apenas pela inflação. O posi-
cionamento entrou na mira da 
esquerda e não teve, à época, 
apoio de Haddad.

Depois disso, a pasta de 
Tebet continuou defendendo 
medidas sensíveis politicamen-
te, mas que, na visão do órgão, 
poderiam trazer um ganho fis-
cal mais significativo. 

Entre elas, a desvinculação 
apenas de benefícios temporá-
rios, como auxílio-doença, e a 
reformulação do seguro-defeso, 
pago a pescadores artesanais no 
período em que a atividade é 
proibida. 

Idiana Tomazelli 
(Folhapress)

Pacote fiscal acirra divergências 
entre Fazenda e Planejamento

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Equipes de Haddad e Tebet teriam visões diferentes

CORREIO BASTIDORES

Senador diz ser difícil prever 
danos para a direita

Streck: lei permite investigar 
agentes americanos

Locais Assunto delicado

Vitória

Barreiras

Milei e Bukele

Postagem

Representante de uma 

ala menos agressiva do 

bolsonarismo, o senador 

Carlos Portinho (PL-RJ) 

evitou dizer se a crise 

dos deportados tem po-

tencial para causar da-

nos na direita: “Não sei”, 

respondeu.

Em mensagem para 

o Correio Bastidores, 

ele disse não se meter 

“na política dos outros”, 

numa referência aos Es-

tados Unidos.

Segundo ele, cada país 

tem seus conceitos e que 

há diferenças jurídicas, le-

gislativas e culturais entre 

os EUA e o Brasil. 

Frisou que, por lá, alge-

mas para presos e depor-

tados são comuns, o que 

não acontece por aqui. 

“Cada país, uma senten-

ça”, afirmou.  

Professor de Direito Cons-

titucional da Universidade 

do Vale do Rio dos Sinos 

(Unisinos), o advogado Le-

nio Streck diz que existe a 

possibilidade de respon-

sabilização dos agentes 

americanos acusados de 

maus-tratos e agressões a 

brasileiros deportados.

Segundo ele, o fato de 

os casos terem ocorrido 

dentro de avião de ban-

deira norte-americana e 

a serviço do governo de 

lá não impede que os epi-

sódios sejam investigados 

e levados para a Justiça 

Federal. Os responsáveis 

pelos crimes seriam acu-

sados de lesões corporais.

Streck ressalta que o 

artigo 90 do Código de 

Processo Penal prevê a 

punição para crimes pra-

ticados dentro do espaço 

aéreo nacional mesmo 

quando os fatos tenho 

ocorrido em aeronave es-

trageira. 

De acordo com o CPP, cri-

mes ocorridos em aviões 

estrangeiros que estejam 

no espaço aéreo brasileiro 

“serão processados e jul-

gados pela justiça da co-

marca em cujo território 

se verificar o pouso após o 
crime, ou pela da comar-

ca de onde houver parti-

do a aeronave”.

Até a noite de ontem, Jair, 

Flávio e Eduardo Bolso-

naro evitavam postar de 

maneira direta sobre os 

brasileiros acorrentados. 

Flávio aproveitou uma 

nota sobre criminosos de-

portados para dizer que 

isso aumentaria eleitores 

da esquerda nos seus paí-

ses de origem.

“Vitória do Trump é a vi-

tória dos valores conser-

vadores! Tal lá como cá: 

Deus, Pátria, Família e 

Liberdade são a maioria 

apesar de toda extrema 

imprensa militante e o ati-

vismo judicial”, escreveu. 

Ele tem procurado apoio 

para manter sua candida-

tura ao Senado em 2026. 

Para o senador, é preciso 

baixar expectativas sobre 

Donald Trump, “porque 

o Brasil não é o centro 

do mundo e os Estados 

Unidos defenderão as 

suas políticas”, até para 

se aproveitarem da ques-

tão ideológica para fazer o 

que mais querem, impor 

barreiras comerciais. 

Sob foto de Trump com 

Bolsonaro, ele, no Face-

book, ressaltou o êxito 

republicano também 

na eleição do Congres-

so. “Trump, Milei (Javier, 

presidente da Argenina), 

Bukele (Nayib, presidente 

de El Salvador… tenho cer-

teza que em 2026 sere-

mos nós!!”, acrescentou. .

Ele afirmou não estimular 
ideologias e que nunca 

bateu palmas para o pre-

sidente Donald Trump 

ou fez post sobre eleições 

americanas. No dia 6 de 

novembro, porém,  Porti-

nho comemorou em suas 

redes a vitória do candi-

dato do Partido Republi-

cano.

Jefferson Rudy/Agência Seando

Jacson Miguel Stülp/Câmara Municipal de Santa Cruz do Sul

Portinho frisa diferenças entre Brasil e EUA

Advogado: caso ocorreu em espaço aéreo brasileiro

POR FERNANDO MOLICA
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Lançamento de DeepSeek 
‘sacode’ mercado de tecnologia

BNDES aprova financiamento 
de R$ 2,1 bi para a Embraer

CORREIO ECONÔMICO

Sexta-feira Extensão

Déficit

Ameaça 

Recuo

Acessível

O lançamento ‘avassala-

dor’ do DeepSeek, cha-

tbots de Inteligência 

Artificial (IA) da China, 
provocou forte das ações 

de tecnologia, em que as 

companhias de IA con-

correntes simplesmen-

te ‘derreteram’. Entre as 

inovações, a DeepSeek 

lançou um assistente gra-

tuito que, segundo ela, 

usa chips de baixo custo e 

menos dados.

Um exemplo disso foi 

a Nvidia que, depois de 

se tornar a empresa de 

tecnologia mais valiosa 

do mundo, apurou um 

tombo de 16% na Nasdaq 

(bolsa mundial de tecno-

logia), o que lhe fez perder 
mais de US$ 380 bilhões 

de valor de mercado, mais 

de quatro vezes o valor de 
mercado da Petrobras. 

Com previsão de entrega, 
ainda este ano, à empresa 

dos EUA, Republic Airwa-

ys, 16 aeronaves do mo-

delo E-175 da Embraer, 

case de sucesso mundial, 

contarão com financia-

mento, no montante de 

R$ 2,1 bilhões, pelo BN-

DES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-

mico e Social), mediante 
contrapartida de paga-

mento em dólares pelo 

comprador ianque. 

Operadora de uma fro-

ta de mais de 200 Embra-

er E-170 e E-175, a Republic 

Airways oferece serviço 

regular a passageiros de 

900 voos diários, em mais 

de 80 cidades nos Esta-

dos Unidos e no Canadá. 
Segundo o presiden-

te do banco de fomento, 

Aloizio Mercadante, a Em-

braer  responde por mais 

de 87% dos 21 mil empre-

gos mantidos em territó-

rio nacional. 

Até a próxima sexta-fei-

ra (31), (MEIs) e pequenas 
empresas excluídos do 

Simples Nacional (regi-
me tributário que unifica 
tributos em todas as esfe-

ras administrativas, para o 

segmento que fature até 

R$ 4,8 milhões/ano), po-

derão optar em continuar 
sob esse regime. 

Segundo a Receita Fede-

ral, além das MEIs e pe-

quenas empresas excluí-

das do Simples Nacional, 

a opção de retornar ao re-

gime se estende aos que 

não regularizaram seus 
débitos vinculados aos 

Termos de Exclusão en-

viados entre os dias 30 de 

setembro e 4 de outubro.

Resultante de exporta-

ções de US$ 4,771 bi, con-

tra importações de US$ 

4,807 bi, a balança comer-

cial teve déficit de US$ 36 
milhões, na 4ª semana de 

janeiro, revelou a Secreta-

ria de Comércio Exterior 
do MDIC, nessa segunda-

-feira (27). No mês, o supe-

rávit é de US$ 2,427 bi.

Com o lançamento da 
DeepSeek, a barreira de 

entrada do segmento das 

bigtechs, antes altíssima, 

agora pode ser encurtada, 

ameaçando outras gigan-

tes do setor. Hoje, o valor 

das companhias de IA 

está atrelado à capacida-

de de treinar modelos e o 

volume dos datacenters.

Por média diária, as ex-

portações na 4ª deste 

mês recuaram 1,2% ante 

igual período de 2024, 

devido à queda de US$ 

18,15 milhões (-9,5%) do 
Agro; recuo de US$ 38,06 

milhões (-10,2%) da Indús-

tria Extrativa e alta de US$ 

40,1 milhões (6,2%) da In-

dústria de Transformação.

Como característica, a De-

epseek é um modelo que 

demanda muito menos 

capacidade computa-

cional e um código-fon-

te aberto que permite a 

qualquer pessoa baixar o 

modelo, e rodá-lo local-

mente, por meio da oferta 

de serviços concorrentes 

sem grandes custos.

Reprodução iblnews.org

Reprodução site media.licdn

Lançamento chinês deve revolucionar mercado de IA

Nova entrega de E-175 atesta êxito externo da Embraer 

Focus: IPCA projetado para 
2025 dá ‘salto’ e vai a 5,50%
Projeção para 2026 também subiu, de 4,10% para 4,22%; PIB foi a 2,06%

Por marcello Sigwalt

Coerente com a disparada 
dos preços, seja dos alimentos 
ou dos serviços no país, o Bole-
tim Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras nacionais – deu um ‘salto’ 
na projeção da inflação para 
2025, em que a variação espe-
rada para o IPCA passou de 
5,08% para 5,50%., o mesmo 
valendo para 2026, que cres-
ceu de 4,10% para 4,22%. Para 
os anos subsequentes, porém, 
a previsão foi diferenciada, 
permanecendo em 3,90% para 
2027, mas subiu de 3,58% para 
3,73% para 2028.

Ao mesmo tempo, enquan-
to a ‘banca’ manteve, nos mes-
mos 15% ao ano, anteriores a 
Selic (taxa básica de juros), para 
2026, o chamado ‘horizonte re-
levante’ para decisões da políti-
ca monetária, esta foi elevada de 
12,25% ao ano para 12,50% ao 
ano. Para 2027, a taxa avançou 
de 10,25% ao ano para 10,38% 
ao ano, mas permaneceu em 
10%, como há cinco semanas, 
para 2028.  

Não por acaso, bem mais 
comedido foi o avanço do PIB 
(Produto Interno Bruto) para 
2025, de 2,04% para 2,06%, 
mas recuou a estimativa para 
2026, de 1,77% para 1,72%, 
assim como para o ano seguin-
te, que ‘encolheu’ de 2% para 
1,96%. Para 2028, houve esta-
bilidade em 2%.  

Referência para a quali-

dade das contas públicas, a 
projeção para o resultado pri-
mário brasileiro para 2025 se 
manteve no déficit de 0,60% 
do PIB, pela quinta semana 
seguida, mas agravou-se para 
2026, que cresceu de -0,50% 
do PIB para -0,60% do PIB. 
Em contrapartida, a de 2027 
caiu de -0,30 para -0,46%, 
como também para 2028, de 

-0,04% para -0,30%.
Alvo de intensa preocupa-

ção do mercado, a dívida líqui-
da do setor público para este 
ano baixou pouco, de 66,95% 
do PIB para 66,40% do PIB 
em 2025, como também para 
2026, de 71,19% do PIB para 
70,80%; para 2027, de 74,15% 
para 74,03% e para 2028, de 
76,46% para 76,00%.

Smetal

Escalada da inflação prossegue, sem que haja qualquer solução fiscal à vista

Às vésperas da primeira reu-
nião do ano do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central para definir o 
patamar da taxa Selic, a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) revela que a taxa de juros 
elevada foi o principal proble-
ma enfrentado pela indústria 
da construção no 4º trimestre 
do ano. Segundo a Sondagem 
Indústria da Construção divul-
gada nesta segunda-feira (27), o 
entrave foi apontado por 34,1% 
dos empresários do setor, ante 
25,4% no 3º trimestre. 

O gerente de Análise Eco-
nômica da CNI, Marcelo Aze-
vedo, lembra que a indústria da 
construção é sensível à política 
monetária contracionista.

 “A taxa de juros é bastan-
te importante para o setor da 
construção. Ela condiciona 
tanto o lançamento de unida-
des quanto a própria demanda, 
já que as pessoas, normalmente, 
precisam financiar a compra de 

seus imóveis e empreendimen-
tos. Por isso, a elevação da Selic 
traz sempre grande preocupa-
ção para o setor”, destaca. 

A falta ou alto custo de tra-
balhador qualificado ficou na 
segunda posição do ranking dos 
principais problemas encarados 
pela indústria da construção no 

4º trimestre, com 26,8%. A ele-
vada carga tributária fechou o 
ano como o terceiro maior pro-
blema enfrentado pelo setor, 
de acordo com os empresários. 
Esse obstáculo foi assinalado 
por 26,6% dos entrevistados. 

Acesso ao crédito, satisfa-
ção com lucro e custo de in-

sumos pioram
Depois de recuar 2,6 pon-

tos em relação ao 3º trimestre, 
o índice de acesso ao crédito 
da indústria da construção fe-
chou o 4º trimestre em 37,7 
pontos. Os empresários do 
setor apontam que a dificul-
dade para obter empréstimos 
e financiamentos cresceu no 
último trimestre de 2024, logo 
antes da retomada do ciclo de 
alta da Selic pelo Copom. 

O índice de satisfação com 
o lucro operacional também 
caiu, do 3º para o 4º trimes-
tre, de 45,4 pontos para 44,8 
pontos. Ao se afastar mais da 
linha divisória de 50 pontos 
– que separa satisfação de in-
satisfação – o índice mostra os 
industriais da construção mais 
insatisfeitos com o lucro ope-
racional de suas empresas. 

No 4º trimestre, o índice de 
evolução do preço médio de in-
sumos e matérias-primas subiu 
2,7 pontos ante o 3º trimestre.  

cni: Selic ‘trava’ o avanço da construção
Portal da Indústria

Para a CNI, aperto monetário impede o avanço da construção

Bolsa sobe 1,97% e bate 124 mil pontos 

Confiança do consumidor cai pela 2ª vez

Na contramão de Nova 
York, onde as perdas nesta pri-
meira sessão da semana chega-
ram a 3,07% (Nasdaq), o Ibo-
vespa interrompeu série de três 
sessões em baixa e avançou ao 
maior nível de fechamento des-
de 12 de dezembro, de volta aos 
124 mil pontos. Hoje, o índice 
da B3 oscilou dos 122.206,78 
aos 124.861,50 pontos: uma 
variação de 2.654 pontos do 
piso ao teto, que correspondeu 
ao nível de fechamento, em 

alta de 1,97%, agora perto dos 
125 mil. O giro foi a R$ 23,0 
bilhões na sessão. Em janeiro, 
o Ibovespa sustenta ganho de 
3,81%, a caminho do primei-
ro desempenho positivo desde 
agosto – e também do melhor 
janeiro desde 2022, quando 
subiu 6,98%.

Apenas três dos 87 papéis 
que compõem o Ibovespa fe-
charam o dia em baixa: WEG 
(-7,88%), Embraer (-2,97%) e 
RD Saúde (-0,38%). Na pon-

ta ganhadora, Magazine Luiza 
(+10,05%), Minerva (+9,91%) 
e Assai (+7,64%). Entre as 
ações e os setores de maior 
peso no índice, destaque para 
o financeiro, com Banco do 
Brasil (ON +4,09%, máxima 
do dia no fechamento) à frente 
de Itaú PN, que marcou ganho 
de 2,40%, e de Bradesco, em 
alta de 2,69% (ON) e de 2,48% 
(PN, no pico do dia no encerra-
mento). Vale ON subiu 1,75% 
e Petrobras avançou 1,11% 

(ON) e 1,47% (PN).
Com o Ibovespa “impulsio-

nado pela queda dos juros futu-
ros, os investidores têm manti-
do o foco em ações domésticas, 
especialmente em setores sen-
síveis à taxa de juros, como o 
varejo”, diz Patrick Buss, opera-
dor de renda variável da Man-
chester Investimentos. No lado 
oposto do índice nesta segun-
da-feira, destaque para WEG 
que, segundo Buss, refletiu hoje 
o noticiário corporativo.

Em queda pelo segundo 
mês seguido, a confiança dos 
consumidores brasileiros re-
cuou 5,1 pontos, para 86,2 
pontos em janeiro corren-
te, o menor patamar, desde 
fevereiro de 2023, quando 
atingiu 85,7 pontos, apon-
ta a Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC), divul-
gado, nessa segunda-feira 
(27) pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). 

De acordo com a econo-

mista do Ibre (Instituto Bra-
sileiro de Economia) da FGV, 
Anna Carolina Gouveia, “a 
queda da confiança do con-
sumidor foi impulsionada 
pela deterioração tanto das 
perspectivas futuras quan-
to das condições atuais pelo 
segundo mês consecutivo, le-
vando o indicador de volta à 
faixa dos 80 pontos e eviden-
ciando um maior pessimismo 
entre os consumidores neste 
início de ano”.

Expectativas
Componente do ICC, o Ín-

dice de Expectativas (IE) recuou 
6,0 pontos, para 91,6 pontos em 
janeiro, ao passo que o Índice da 
Situação Atual (ISA) caiu 3,3 
pontos, para 79,4 pontos, pata-
mar mais baixo desde fevereiro 
do ano passado (78,9 pontos).

Entre os fatores que mais 
pesaram para a retração da 
confiança, neste mês, figura o 
que mede as perspectivas para 
a situação financeira futura 

da família, com queda de 6,7 
pontos, para 92,5 pontos, me-
nor nível desde agosto de 2022 
(90,0 pontos).

Sobre tal performance, 
Anna comenta que “o resulta-
do é disseminado entre as fai-
xas de renda e possivelmente 
aliado a focos de pressão infla-
cionária, além da continuidade 
do aumento da taxa de juros 
que encarece dívidas e dificulta 
a compra de bens de maior va-
lor”, afirmou Gouveia. (M.S.)
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Contratação de Danilo repercute

Novo zagueiro do Fla chega hoje

Pratas da casa no CT Pelé

RESENDE FC EM 
PREPARAÇÃO
O Resende FC 

deu início, na se-

gunda-feira (27), 

a preparação 

para a tempora-

da 2025. O elen-

co sub-20, sob 

o comando do 

técnico Adilson 

Machado, se rea-

presentou no CT 

Pelé Academia 

com os pratas da 

casa e atletas em avaliação. A pouco mais de um mês 

da estreia na Copa Rio, a equipe participou, inicialmen-

te, de uma reunião com o diretor da base, Hugo Macha-

do, e a comissão técnica. 

Antes de chegar em ter-

ras brasileiras, a contra-

tação de Danilo, novo 

zagueiro rubro-negro, 

repercutiu na Europa. O 

La Gazetta Dello Sport, 

um jornal italiano, res-

saltou, por exemplo, a 

importância de Danilo 

na história da Juventus. 

Só para se ter uma ideia 

o brasileiro foi o primeiro 

capitão da equipe de Tu-

rim que não era italiano. 

Danilo desembarca no 

Brasil nesta terça-feira, 

dia 28. Ele ficou nada me-

nos do quie 13 anos entre 

Portugal, Espanha, Ingla-

terra e Itália. O jogador 

atuou em clubes como o 

Porto, Real Madrid, Man-

chester City e Juventus, 

com a conquista vários 

campeonatos, Entre elas, 

as duas taças da Liga dos 

Campeões pelo clube de 

Madrid.

Os atletas iniciaram os 

treinamentos com bola no 

campo, com foco também 

no Campeonato OPG, 

que será disputado no 

primeiro semestre. Após 

excelente campanha em 

2024, quando conquistou 

a Taça Santos Dumont e 

o título do Campeonato 

Carioca Série A2, encer-

rando a competição com 

a defesa menos vazada, o 

clube mantém parte do 

elenco e integra os atletas 

da geração de 2007, que 

subiram para a categoria 

sub-20. 

Divulgação/Resende FC

Equipe em reunião no auditório do CT

CORREIO NO MUNDO

Violação do cessar-fogo

Conflito prolongado

Grupo pede entrega de armas

GRUPOS REBEL-
DES AVANÇAM
Os membros 

do Conselho de 

Segurança da 

ONU condena-

ram nos termos 

mais fortes os 

avanços contí-

nuos do grupo 

rebelde M23 em 

Kivu do Norte, 

na República 

Democrática do 

Congo, RD Con-

go. Em nota pu-

blicada na noite de domingo, o órgão expressou “sé-

rias preocupações com as ameaças iminentes contra 

Goma”, que colocam centenas de milhares de civis 

em risco elevado.

O grupo armado tomou 

o controle do centro de 

Masisi em 4 de janeiro e 

de Sake no dia 23. Para o 

Conselho, esses avanços 

representam uma grave 

violação do cessar-fogo e 

minam os esforços para 

alcançar uma solução po-

lítica pacífica e duradoura 
para o conflito por meio 
do processo de Luanda.

A nota reafirma “apoio 
inabalável” à negociação 

em curso entre a RD Con-

go e Ruanda liderada pelo 

mediador designado pela 

União Africana, o presi-

dente de Angola, João 

Manuel Gonçalves Lou-

renço.O grupo de peritos 

mandatado pelo Con-

selho indicou que uma 

solução duradoura e pa-

cífica para o conflito pro-

longado na região deve 

resolver questões relati-

vas à presença das Forças 

de Defesa de Ruanda no 

leste da RD Congo.

Segundo agências de 

notícias, os rebeldes con-

goleses alegam ter to-

mado a importante cida-

de no leste do país. Um 

líder de uma aliança, que 

inclui o grupo M23, reite-

rou que as forças do go-

verno tinham até a ma-

drugada para entregar 

suas armas. A declaração 

do Conselho de Seguran-

ça exige que a ofensiva 

seja interrompida ime-

diatamente e solicitaram 

que o M23 reverta sua 

expansão territorial sem 

demora.

Acnur/Guerchom Ndebo

Rumo ao campo perto de Goma

EUA barraram colombianos 

Santos aguarda Neymar

Deportações ocorrem após sanções anunciadas por Trump 

Dirigentes esperam anunciar contratação ainda nesta semana

O governo Donald Trump 
aplicou retaliações e deportou co-
lombianos que chegaram aos Es-
tados Unidos, no domingo (26), 
antes de interromper a aplicação 
de sanções tarifárias à Colômbia.

A Folha de S.Paulo apurou 
que pelo menos duas pessoas 
portadoras do visto G-4, que tra-
balham nos EUA, ficaram deti-
das ao desembarcar no país. Elas 
tiveram a autorização de entrada 
cancelada e foram deportadas de 
volta à nação sul-americana.

O visto em questão é conce-
dido a pessoas que trabalham em 
organismos multilaterais.

A Folha de S.Paulo apurou 
que ao menos um funcionário 
do Banco Mundial foi impactado 
pela medida.

Um porta-voz da instituição 
afirmou que o banco não costu-
ma comentar casos específicos 
e que a liderança do órgão está 
atuando ativamente junto às au-
toridades americanas para resol-
ver a questão, sem confirmar ou 
dar detalhes sobre o que ocorreu.

As deportações ocorreram no 
contexto das sanções anunciadas 

por Trump depois que o presi-
dente da Colômbia, Gustavo 
Petro, recusou receber voos com 
imigrantes de seu país expulsos 
dos EUA.

Horas depois de Petro afirmar 
que não receberia os aviões ame-
ricanos, o republicano afirmou 
que determinaria a “proibição de 
viagem e revogação imediata de 
vistos para os oficiais do governo 
colombiano, e todos os aliados e 
apoiadores. O governo também 

anunciou a suspensão do proces-
samento de pedidos de vistos em 
sua embaixada em Bogotá em 
“resposta direta à decisão do pre-
sidente colombiano”.

No final da noite deste do-
mingo, a Casa Branca informou 
que o governo Petro havia recua-
do e concordado em receber dois 
voos militares dos EUA com imi-
grantes colombianos deportados. 
Com isso, o governo afirmou que 
Trump seguraria a assinatura de 

um decreto que imporia tarifas 
alfandegárias de 25% a produtos 
colombianos e as elevaria a 50% 
em uma semana.

De acordo com a Casa Bran-
ca, o republicano vai manter, po-
rém, as sanções ligadas a vistos 
emitidos a funcionários do gover-
no colombiano até que os aviões 
com os deportados retornem da 
Colômbia.

“O governo da Colômbia 
concordou com todas as condi-
ções do presidente Trump, in-
cluindo a aceitação irrestrita de 
todos os imigrantes ilegais da Co-
lômbia retornados dos Estados 
Unidos, inclusive em aeronaves 
militares dos EUA, sem limita-
ções ou atrasos”, diz o comunica-
do. Na segunda, o secretário de 
Estado, afirmou que o governo 
está firme no compromisso de 
acabar com a imigração ilegal.

A Folha de S.Paulo procu-
rou o Departamento de Estado 
e a Embaixada da Colômbia nos 
EUA para comentar as sanções 
impostas no domingo, mas não 
obteve resposta.

Julia Chaib - Folhapress 

Os dirigentes do Santos 
procuram manter a cautela, 
mas estão confiantes na possi-
bilidade de anunciar nesta se-
mana a contratação de Neymar. 
O jogador de 32 anos chegou a 
um acordo verbal para rescin-
dir com o Al Hilal, da Arábia 
Saudita, e é aguardado no clube 
para o qual nasceu no futebol.

O atleta já tinha um acer-
to salarial com a agremiação 
praiana, em acordo com dura-
ção até o meio da temporada. 
Faltava, porém, a liberação do 
time saudita. Estava previsto 
para junho o término do con-
trato do brasileiro, que topou 
abrir mão de parte dos US$ 65 
milhões (R$ 385 milhões) que 
tinha a receber.

O Al Hilal, dessa maneira, 
aceitou os termos do distrato. 
Com recorrentes problemas 
físicos, o atacante já não figu-
rava nos planos da equipe. O 
técnico português Jorge Jesus 
mencionou a dificuldade do 
camisa 10 de atingir o nível de 
preparo dos companheiros e 

não o inscreveu no Campeona-
to Saudita.

A transação, agora, está em 
fase de trâmites burocráticos. 
O Santos se resguarda e espera 
as assinaturas, porém já traba-
lha nos detalhes da chegada de 
Neymar, aguardado no litoral 

paulista entre terça (28) e quar-
ta-feira (29). A ideia é apresen-
tá-lo no clássico contra o São 
Paulo, marcado para sábado 
(1º), na Vila Belmiro.

Para bancar a contratação 
do craque, o presidente Mar-
celo Teixeira negociou com os 

patrocinadores alvinegros adi-
tivos nos contratos. Argumen-
tou que a exposição das marcas 
crescerá consideravelmente, 
e as empresas toparam pagar 
mais para colaborar com a pos-
sibilidade de ter o midiático jo-
gador exibindo seus logotipos.

Alan Santos/PR

Divulgação

Trump aplicou retaliações e deportou colombianos 

Neymar 
chegou a 
um acordo 
verbal para 
rescindir 
com o Al 
Hilal, da 
Arábia 
Saudita, e 
está sendo 
esperado 
no litoral 
paulista 
entre os dias 
28 e 29

sobreviventes relembram horror nazista
Oitenta anos após a libera-

ção de Auschwitz, sobreviventes 
do mais violento dos campos de 
concentração pediram nesta se-
gunda-feira (27) que o mundo 
não se esqueça do horror nazista. 
Realizada na frente da instalação 
em que Adolf Hitler transformou 
o extermínio de judeus em opera-
ção fabril, uma cerimônia com 
depoimentos tocantes chamou 
atenção para a naturalização do 
pensamento autoritário no dis-
curso político e nas redes sociais.

A preocupação com o antisse-

mitismo também prevaleceu nas 
falas. O ataque terrorista do Ha-
mas, que matou cerca de 1.200 
pessoas em outubro de 2023, e a 
reação de Israel, que já consumiu 
47 mil vidas perdidas em Gaza, 
fez explodir o número de episó-
dios contra judeus pelo planeta, 
assim como os debates sobre a 
questão.

“Não se deve ter medo de 
forma alguma. Vemos no mun-
do contemporâneo um enorme 
aumento do antissemitismo. Foi 
exatamente esse antissemitismo 

que levou ao Holocausto”, afir-
mou Marian Turski, o primeiro 
sobrevivente a discursar. “Não 
tenhamos medo de nos opor às 
teorias da conspiração, que dizem 
que todo o mal deste mundo re-
sulta de um complô iniciado por 
alguns grupos sociais indefinidos. 
Os judeus são frequentemente 
mencionados como um deles.”

A celebração foi prestigiada 
por dezenas de chefes de Estado, 
como o rei Charles, Emmanuel 
Macron, Olaf Scholz e Volodi-
mir Zelenski, o último aplaudido 

na hora em que depositou uma 
vela próximo ao vagão do trem 
da morte. O carro foi destacado 
como símbolo da homenagem 
às vítimas do extermínio, 1,1 mi-
lhão nos campos de Auschwitz e 
Birkenau, a maioria judeus --no 
total, mais de 6 milhões foram 
assassinados pelo nazismo.

Como programado, nenhum 
político teve voz durante o even-
to. Os sobreviventes do Holo-
causto, porém, não fugiram do 
assunto. Quatro deles falaram por 
50 que foram à cerimônia.

O Cruzeiro anunciou na ma-
nhã desta segunda (27) o desli-
gamento do técnico Fernando 
Diniz, que não resistiu após nova 
crise com mais vaias da torcida.

“O Cruzeiro informa que 
Fernando Diniz não é mais o 
treinador da equipe celeste. Jun-
to ao técnico, deixam o clube o 
auxiliar Eduardo Barros e o pre-
parador físico Wagner Bertelli. 
Agradecemos aos profissionais 
pelos serviços prestados e dese-

jamos sucesso na sequência das 
trajetórias. Auxiliar técnico fixo 
do Cruzeiro, Wesley Carvalho 
comandará a equipe de manei-
ra interina a partir dos treina-
mentos desta segunda-feira”, diz 
nota do Cruzeiro.

Diniz amargou dois trope-
ços seguidos no Campeonato 
Mineiro. Após estreia com vi-
tória por 1 a 0 sobre o Tomben-
se, a Raposa foi derrotada pelo 
Athletic Club e só empatou com 

o Betim na última rodada, com 
gol marcado na reta final.

Ele foi o principal alvo da 
raiva e das vaias da torcida ce-
leste neste início de temporada. 
O gol do Betim, inclusive, saiu 
enquanto torcedores presentes 
na arquibancada do Mineirão 
criticavam o treinador, que 
contou com força máxima à 
disposição para o confronto.

Diniz é o primeiro técnico 
de time da Série A demitido 

em 2025. Ele cai do comando 
de um time pela segunda vez 
em menos de um ano, já que 
também foi desligado do Flu-
minense, clube com o qual con-
quistou a Libertadores de 2023, 
em junho do ano passado.

Renato Gaúcho é o favorito 
para assumir o cargo no Cruzei-
ro, segundo PVC. O colunista 
do UOL informou que a direto-
ria cruzeirense já conversa com o 
estafe do técnico ex-Grêmio.

Diniz não resiste a maus resultados
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Cachaças candangas 
ganham roteiro sensorial

Com um sabor tipica-
mente brasiliense, o 
Distrito Federal pro-

duziu mais de 207 mil litros 
de cachaça em 2023, gerando 
faturamento superior a R$ 3,6 
milhões. Os dados são o últi-
mo relatório da Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Distrito Federal 
(Emater-DF), que oferece 
apoio técnico desde o plantio 
da cana de açúcar até o engar-
rafamento da aguardente a 
oito produtores cadastrados.

Diante da complexidade 
de sabores e aromas da cacha-
ça assinada no Quadradinho, 
um grupo de produtores 
criou a experiência sensorial 
“Brasília Cachaça Tasting”. 
A iniciativa oferece degus-
tações, tours guiados e uma 
imersão na cultura da cacha-
ça, organizada por rótulos 
premiados nacional e inter-
nacionalmente: a Ararauna 
Micro Destilaria, a Cachaça 
Cavaco e a Adega Saracura.

O sommelier da Ararauna 
Micro Destilaria e idealiza-
dor do “Brasília Cachaça Tas-
ting”, Carlosmagnum Nunes, 
destaca que a iniciativa visa 
aumentar a visibilidade da 
bebida produzida localmente 
em restaurantes, mercados e 

outros estabelecimentos, de-
monstrando a qualidade do 
produto. Como resultado, ele 
pontua o aumento do interesse 
no turismo rural e a criação de 
emprego e renda, desde a de-
manda por novos funcionários 
no plantio da cana de açúcar 
ao surgimento de novas desti-
larias no DF.

“Queremos que o Brasil 
desponte com uma das refe-
rências, não só de produção de 
cachaça, mas de experiências 
vividas com a cachaça”, enfa-
tiza Nunes, em entrevista à 
Agência Brasília, órgão de in-
formação ofi cial do GDF.

“Minas Gerais é o polo da 
produção de cachaça, princi-
palmente na cidade de Sali-
nas, que tem quase a mesma 
altitude de Brasília. As ca-
chaças de Brasília são seme-
lhantes às cachaças que são 
produzidas lá, em termos de 
qualidade, por causa da altitu-
de. Qual a diferença? A nossa 
é muito melhor.”

Experiências 
recomendadas

Durante o “Brasília Ca-
chaça Tasting”, o participan-
te pode conhecer cachaças 
produzidas em alambiques 
de cobre, desenvolvidas arte-

sanalmente. O encontro ofe-
rece explicações sobre todo o 
processo e instiga o convida-
do a analisar desde a aparên-
cia aos aromas e notas gusta-
tivas das bebidas, verificando 
os índices de doçura, acidez e 
intensidade.

Os mesmos detalhes são 
verifi cados durante o processo 
de blend das cachaças, que é a 
mistura de cachaças maturadas 
em barris diferentes.

Três vezes premiada na-
cional e internacionalmente, 
a Cachaça Saracura foi a pri-
meira a ser registrada no DF, 
em 2004, e dispõe de mais de 
40 barris europeus para o en-
velhecimento da aguardente. 
Quem está à frente deste tra-
balho minucioso é o master 
blend e proprietário da marca, 
Elio Gregório.

“Experimento a bebida de 
cada barril e imagino combi-
nações entre elas. Já consegui 
fazer a harmonização de 14 
barris e a combinação foi ex-
celente, premiada com a me-
dalha de ouro. É um trabalho 
que exige sensibilidade e aten-
ção aos detalhes”, revela.

Por sua vez, a Cachaça Ca-
vaco é a primeira com produ-
ção 100% brasiliense e única 
das três empresas à frente do 
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claro, a degustação dos alam-
biques com harmonização. 
A experiência é promovida 
quinzenalmente e pode ser 
solicitada junto a qualquer 
uma das três cachaçarias.

Para ter acesso a este pa-
cote, o investimento é de R$ 
650, enquanto para a degus-
tação individual (sem os ou-
tros atrativos) é de R$ 250. 
Os dois modelos atendem 
de três a dez pessoas, sempre 
aos sábados.

Oferta turística 
diversifi cada

Para o secretário de Tu-
rismo, Cristiano Araújo, a 
proposta valoriza a riqueza 
cultural e gastronômica da 
capital federal, oportuni-
zando a criação de ativida-
des turísticas. A pasta estu-
da ampliar a Coleção Rotas 
Brasília com a inclusão de 
um trajeto voltado à cachaça. 
Em 2024, a coleção ganhou 
a Rota das Uvas de Brasília, 
com foco no enoturismo.

“Brasília já se destaca 
no cenário internacional 
com cachaças premiadas, e 
incluir essa experiência em 
roteiros turísticos permite 
não apenas valorizar nossos 
produtores locais, mas tam-
bém oferecer ao visitante 
uma imersão autêntica nos 
sabores e tradições da nos-
sa região”, afi rma Cristiano 
Araújo. “Isso diversifi ca a 
oferta turística e posiciona 
a cidade como um destino 
completo, que vai além da 
arquitetura e da política, 
reforçando sua identidade e 
atraindo um público ainda 
mais amplo.”

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Promover a cachaça brasiliense também benefi ciará 
o setor de bares e restaurantes do DF

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Brasília já se destaca no cenário internacional com 
cachaças premiadas

William França brasilianas.cm@gmail.com

DF terá 100% de iluminação LED
Programa prevê troca de 173 
mil lâmpadas até dezembro

O Distrito Federal iniciou 
a modernização da ilumina-
ção pública com a substituição 
de 173 mil lâmpadas de vapor 
de sódio por luminárias de 
LED, conforme divulgado pela 
Agência Brasília.

O projeto, coordenado pela 
CEB Iluminação Pública e Ser-
viços, tem como meta alcançar 
todas as regiões administrativas 
até dezembro.

As novas lâmpadas pro-
metem reduzir o consumo de 
energia em até 50%, diminuir 
custos com manutenção e me-
lhorar a segurança.

A primeira fase do progra-
ma prioriza locais de maior 
fl uxo de veículos e pessoas, 
como Ceilândia, Taguatinga, 
Planaltina, Brazlândia, Sobra-

dinho e o Plano Piloto.
A defi nição das áreas seguiu 

um mapa de calor, que identifi -
cou regiões críticas em termos 
de manutenção e segurança.

Além desses locais, rodo-
vias, praças, quadras e áreas em 
processo de regularização tam-
bém receberão as lâmpadas.

Para marcar o início do pro-
grama, foi realizada a compra 
de 120 mil luminárias, inves-
timento que totalizou R$ 61 
milhões. Essa aquisição é consi-
derada a maior do tipo no país.

Além das novas instalações, 
cerca de 82,5 mil lâmpadas ins-
taladas entre 2017 e 2020, con-
sideradas de baixa efi ciência, 
também serão substituídas.

A implantação do proje-
to será acelerada com equi-

Renato Alves/Agência Brasília

O governador Ibaneis Rocha (MDB) fez o anúncio ontem (27).

‘Brasília Cachaça Tasting’ oferece degustações. 
Emater oferece apoio técnico a 8 produtores e 
Turismo deve criar roteiro dedicado à bebida

“Brasília Cachaça Tasting” 
que dispõe de apoio técnico 
da Emater-DF. As instalações 
fi cam em Sobradinho dos Me-
los, no Paranoá. “Recebemos 
auxílio técnico na produção 
ecológica da Emater-DF e, 
consequentemente, consegui-
mos fazer um trabalho me-
lhor e de maior qualidade. Até 
porque a cachaça depende da 
matéria-prima, que deve estar 
adequada para o processo”, 
pontua o master blender e só-
cio proprietário da empresa, 
Igor Cavalcante.

Promover a cachaça brasi-
liense também beneficiará o 

setor de bares e restaurantes, 
que podem agregar a expe-
riência com o destilado no 
cardápio. “O conhecimento 
de funcionários e empresários 
sobre a cachaça do DF, com 
certeza, vai aumentar a visibi-
lidade e o acesso dos consumi-
dores, que poderão consumir 
bebidas com mais qualidade, 
feitas artesanalmente”, assina-
la Cavalcante.

O grupo também organiza 
um roteiro ainda mais amplo 
voltado à produção da cachaça, 
incluindo visita às instalações 
da Cachaça Cavaco, almoço em 
restaurante rural, transporte e, 

Polícia Civil doa 
cetamina apreendida 
ao Zoo Brasília

A Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) realizou, 
na última sexta-feira (24), a 
doação de 183 frascos de ceta-
mina ao Hospital Veterinário 
do Zoológico de Brasília. A 
cetamina é um anestésico que, 
se utilizado fora do ambiente 
hospitalar e sem supervisão 
médica, pode causar depressão 
respiratória e até matar, e é es-
sencial na medicina veterinária

Os frascos do anestésico 
foram apreendidos durante 
a Operação Hermanos, que 

desarticulou uma rede orga-
nizada de tráfi co de drogas 
no DF e Entorno. A opera-
ção foi defl agrada em dezem-
bro de 2024, pela equipe da 
5ª DP, e contou com o apoio 
da Seção de Operações com 
Cães, da Divisão de Opera-
ções Especiais (DOE).

Durante as diligências, 
foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão em lo-
calidades do Distrito Fede-
ral (Guará e Riacho Fundo) 
e em Valparaíso de Goiás. 

Divulgação/Zoo Brasília

O Zoo Brasília possui 3 onças-pardas. Uma delas 
está em tratamento e usará o anestésico doado

Nas buscas, dezenas de frascos 
de cetamina foram apreendi-
dos em residências e empresas 
ligadas a empresários do setor 

agropecuário.
Após autorização judicial, 

foi realizada a doação dos fras-
cos apreendidos pela PCDF, 

pes trabalhando em turnos 
estendidos, inclusive nos fi-
nais de semana.

O objetivo é garantir que os 
benefícios da nova iluminação 
sejam percebidos pela popula-
ção o mais rápido possível.

As luminárias de LED ofe-
recem vantagens como maior 
durabilidade e menor impacto 
ambiental.

Enquanto as lâmpadas de 
vapor de sódio possuem uma 
vida útil de até 32 mil horas, as 
de LED podem alcançar até 60 
mil horas de funcionamento.

Além disso, as lâmpadas 
LED são recicláveis, resistentes 
e não utilizam componentes 
como fi lamentos metálicos, ga-
ses ou vidro, tornando-as mais 
seguras e menos prejudiciais.

A nova tecnologia também 
melhora a qualidade da ilumi-
nação. Com um Índice de Re-

solução de Cor de 70, as lâm-
padas de LED oferecem uma 
percepção mais realista das co-
res em comparação aos 20 das 
lâmpadas tradicionais.

Essa característica contribui 
para uma sensação maior de se-
gurança em vias públicas.

Atualmente, grande parte 
do DF ainda é iluminada por 
lâmpadas de vapor de sódio, 
que consomem mais energia e 
geram custos elevados.

A transição para o LED é 
parte de um esforço mais am-
plo para modernizar a infraes-
trutura pública, promover o 
consumo sustentável e reforçar 
a segurança, principalmente em 
áreas vulneráveis.

A expectativa é de que, com 
a conclusão do projeto, a Capi-
tal Federal se torne referência 
nacional em iluminação públi-
ca efi ciente e sustentável.

garantindo o suprimento 
anual de anestésicos para o 
hospital, que é referência no 
cuidado de animais silvestres 
e domésticos.

Anestésico será 
usado em onça-parda

A diretora do hospital, 
Tânia Borges, tomou co-
nhecimento da apreensão 
por meio de notícias no rá-
dio e procurou a PCDF para 
viabilizar a doação. “Essa 
doação é essencial para os 
tratamentos que realizamos 
aqui. Atualmente, estamos 
cuidando de uma onça-par-
da com um cisto cerebral e 
convulsões recorrentes, que 
precisa de anestesia para os 
procedimentos médicos. 

Esse material também será 
vital em casos emergenciais, 
como na chegada de ani-
mais vítimas de queimadas,” 
destacou.

As investigações, inicia-
das em junho de 2024, re-
velaram que os envolvidos 
utilizavam empresas de pro-
dutos agropecuários para ad-
quirir e desviar a cetamina, 
que era posteriormente dire-
cionada para uso recreativo 
em festas na região central 
de Brasília. Além da cetami-
na, a operação resultou na 
apreensão de diversos tipos 
de drogas, balanças de pre-
cisão, embalagens plásticas, 
telefones celulares e quantias 
em dinheiro, além da prisão 
de sete pessoas.
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), convocou uma audiên-
cia para colher informações 
sobre a disputa envolvendo a 
possibilidade de mineração 
dentro e no entorno de terras 
indígenas do povo Cinta Lar-
ga, nos estados de Rondônia e 
Mato Grosso. A reunião será 
presidida pelo próprio ministro 
em 20 de março, às 10h, na sala 
de sessões da Primeira Turma.

Poderão participar cinco 
lideranças do povo Cinta Lar-
ga, além de representantes da 
Agência Nacional de Minera-
ção e do Ministério Público Fe-
deral. O Ministério dos Povos 
Indígenas também foi convida-
do a comparecer.

A Secretaria de Biblioteca 
e Jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) di-
vulgou a 23ª edição extraordi-
nária do Informativo de Juris-
prudência, com decisões sobre 
o ramo do direito privado. A 
equipe de publicação destacou 
dois julgamentos da edição. No 
primeiro processo em destaque, 
a Terceira Turma decidiu, por 
unanimidade, que a falta de 
peças de reposição de veículo 
adquirido zero quilômetro, lan-
çado há pouco tempo no mer-
cado nacional, caracteriza vício 
do produto, ensejando para o 
consumidor as opções de subs-
tituição do produto, restituição 
da quantia paga ou abatimento 
proporcional do preço.

Já está disponível, na pá-
gina do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Sele-
ção e de Promoção de Eventos, 
banca responsável pelo Con-
curso Público Nacional Uni-
ficado da Justiça Eleitoral, link 
com as informações sobre os 
locais e os horários de realiza-
ção do teste de aptidão física. 
Essa etapa é voltada exclusiva-
mente para o cargo de técnico 
judiciário – área administrati-
va – na especialidade de agente 
da Polícia Judicial.

Além disso, o Cebraspe dis-
ponibilizou link para consulta 
individual dos locais da avalia-
ção biopsicossocial, válida para 
os candidatos que concorreram 
como PCD.

indígenas 
e agência 
Nacional de 
Mineração

cobertura de 
bombas de 
insulina por 
planos de saúde

Divulgados 
locais do teste 
de aptidão 
física

STF STJ STJ

O Tribunal de Contas da 
União mensurou e acompa-
nhou, por amostragem e uti-
lização de indicadores, o nível 
de maturidade dos órgãos e 
entidades na aplicação da Lei 
14.133/2021, a Nova Lei de 
Licitações. Foram identificados 
e avaliados os aspectos que pos-
sam dificultar a internalização 
do novo estatuto licitatório, 
bem como incentivar o seu uso.

Na atual fase da ação de 
controle, foi promovida a atua-
lização do diagnóstico relativo 
à implementação da Nova Lei 
de Licitações, tendo por refe-
rência exclusiva extração dos 
dados dos atos de contratações 
registrados no Portal Nacional 
de Contratações Públicas.

aplicação da 
nova lei de 
licitações pela 
administração 

TCU
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Combate ao assédio e discriminação

INSS: perícias reagendadas

Bolsas do Prouni

Resultados do Sisu disponíveis

Retomada de mais 478 obras

De cada dez casos de 
câncer de cabeça e pes-
coço no Brasil, oito são 
identificados em estágio 
avançado. É o que revela 
pesquisa do Inca, publi-
cada na revista científica 
internacional The Lancet 
Regional Health Ameri-
cas. A publicação é uma 
das mais prestigiadas do 
setor.

O estudo Disparida-
des no estágio do diag-
nóstico de tumores de ca-
beça e pescoço no Brasil: 
uma análise abrangente 
de registros hospitalares 
de câncer, investigou 145 

mil casos entre 2000 e 
2017, e também compro-
vou que, quanto menor o 
nível de educação do pa-
ciente, maior a probabili-
dade de diagnóstico em 
estágio grave.

São câncer de cabe-
ça e pescoço os tumores 
que aparecem na boca, 
orofaringe, laringe (a re-
gião das cordas vocais), 
nariz, seios nasais, naso-
faringe, pescoço, tireoide, 
couro cabeludo, pele do 
rosto e do pescoço, se-
gundo a Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia de Cabe-
ça a Pescoço.

O Ministério da Pesca e 
Aquicultura instituiu o 
Plano Setorial de Pre-
venção e Enfrentamento 
do Assédio e da Discri-
minação, seguindo as 
diretrizes enviadas pelo 
Governo Federal.

O Plano representa a 
busca por ambientes de 
trabalho livres de violên-

cia, nos quais os direitos 
humanos e a dignidade 
das trabalhadoras e tra-
balhadores sejam respei-
tados, buscando a erradi-
cação de todas as formas 
de violências oriundas das 
relações de trabalho, com 
especial atenção ao assé-
dio moral, assédio sexual 
e à discriminação.

As perícias que estão di-
recionadas a médicos 
em estado de greve serão 
automaticamente rea-
gendadas pela Dataprev 
para outro perito que es-
teja atendendo normal-
mente. “Os médicos que 
aderiram à greve terão as 
agendas suspensas inte-
gralmente e será promo-
vido o desconto integral 

dos salários referentes ao 
período em que o partici-
pante continuar em gre-
ve”, informou o Ministério 
da Previdência Social.

Segundo a pasta, os 
segurados que precisam 
passar por perícia serão 
notificados sobre o dia do 
novo agendamento por 
meio da Central 135 ou 
pelo aplicativo Meu INSS.

Nesta terça terminará o 
prazo para inscrição no 
Prouni 2025. Ele oferece 
bolsas integrais e parciais 
em cursos de graduação 
nas instituições privadas 
de educação superior. 

As inscrições são gra-
tuitas e devem ser efetu-
adas exclusivamente pela 
internet.

Para participar é ne-

cessário ter concluído o 
ensino médio e atender 
ao menos uma das con-
dições determinadas pelo 
Ministério da Educação, no 
edital deste ano, como ter 
cursado o ensino médio 
em escola pública ou ter 
sido bolsista em institui-
ção privada, ser uma pes-
soa com deficiência ou ser 
professor de rede pública.

Com um dia de atraso, o 
Ministério da Educação 
divulgou na manhã des-
ta segunda-feira (27), o 
resultado do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) 
2025. Nesta edição foram 
ofertadas 261.779 vagas 
para 6.851 cursos de gra-
duação em 124 institui-
ções públicas de ensino 
superior do país.

O resultado pode ser 
acessado pela página do 
Sisu no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior.

Clique no botão “Ins-
creva-se”, em “Período de 
Inscrições”, para ingressar 
no sistema de inscrição do 
Sisu. Os classificados na 
chamada regular poderão 
fazer a matrícula até 31 de 
janeiro.

O Ministério da Saúde 
dará início a retomada de 
mais 478 obras em todo 
o país. A medida, previs-
ta em portaria publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) na segunda, traz 
a relação de 282 obras 
que serão reativadas ou 
regularizadas e outras 
196 obras que tiveram 

autorização para serem 
repactuadas. A retoma-
da das 478 obras totaliza 
um investimento de R$ 
189 milhões. “O Governo 
Federal está resolvendo 
o problema de mais 478 
obras inacabadas”, desta-
ca o secretário executivo 
do Ministério da Saúde, 
Swedenberger Barbosa.

Freepik

Quanto menor o nível de educação, maior a gravidade

Câncer de cabeça e pescoço 
com casos avançados

Número de pessoas trans e 
travestis assassinadas cai

Em 2024, 122 pessoas trans 
e travestis foram assassinadas 
no Brasil, sendo que cinco eram 
defensoras de direitos huma-
nos. De acordo com a última 
edição do dossiê da Associação 
Nacional de Travestis e Transe-
xuais (Antra), lançado nesta se-
gunda-feira (27), esse número 
é 16% menor do que em 2023, 
quando se teve notícia de 145 
assassinatos de pessoas com tais 
identidades de gênero.

Apesar da queda, a associa-
ção diz que, embora o resultado 
de 2024 também tenha ficado 
abaixo da média de 125 assas-
sinatos por ano, obtida a partir 
dos registros de 2008 a 2024, a 
diferença é pouca e os números 
se aproximam bastante. 

Uma das vítimas de 2024 
que se enquadra na categoria de 
defensora de direitos humanos 
era uma suplente de vereadora. 
Outra já havia se candidatado a 
um cargo político.

Ainda em relação às carac-
terísticas das vítimas, a Antra 
destaca que 117 (95,9%) das ví-
timas executadas eram travestis 
e mulheres trans/transexuais. 
Somente cinco eram homens 
trans e pessoas transmasculinas.

A Antra lembra que a iden-
tificação dos casos que constam 

do levantamento corre parale-
lamente ao acompanhamento 
oficial, justamente porque ele 
não contempla as ocorrências 
com vítimas LGBTQIA+ de 
maneira satisfatória. “O proble-
ma da subnotificação é eviden-
te. Quando uma notícia chega 
aos jornais, seria natural ima-
ginar que esses casos estariam 
registrados nos órgãos respon-
sáveis, como delegacias, insti-
tutos médicos legais (IML) ou 
secretarias de Segurança Pú-

blica. Mas a realidade mostra o 
oposto”, lembra.

“Dados sobre essas violên-
cias simplesmente não apa-
recem ou são inconsistentes, 
como já apontou o Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, 
que critica a ausência de infor-
mações sobre pessoas LGBT-
QIA+ e as grandes discrepân-
cias entre os números oficiais 
e o que vemos nos noticiários. 
Embora esse cenário venha me-
lhorando nos últimos anos, não 

há dados desagregados sobre o 
assassinato de pessoas trans.”

Mesmo com a ausência de 
dados oficiais qualificados, a 
Antra confirmou a existência de 
pelo menos 1.179 assassinatos de 
pessoas trans, travestis, homens 
trans, pessoas transmasculinas e 
não binárias. Os anos com maior 
concentração de casos foram 
2017, com 179, e 2020, com 
175. Foi no ano de 2017 que a 
organização começou a realizar a 
pesquisa detalhada. 

Dados de 2024 indicam queda de 16% em relação a 2023
Paulo Pinto/Agência Brasil

Antra destaca que 117 (95,9%) das vítimas executadas eram travestis e mulheres trans

Com o início do ano letivo 
e a volta gradual das atividades 
em instituições de ensino pú-
blicas e privadas, as escolas ain-
da aguardam o detalhamento 
da Lei 15.100/2025, que proi-
biu o uso dos celulares durante 
as aulas, recreio ou intervalos 
de todo o ensino básico, desde 
o dia 13 de janeiro de 2025. 
O Ministério da Educação 
(MEC) informou que vai regu-
lamentar a lei com instruções 
mais detalhadas, mas, até esta 
segunda-feira (27), as normas 
não foram divulgadas.

No Distrito Federal, por 
exemplo, a rede pública de 
ensino proíbe o uso dos equi-
pamentos eletrônicos apenas 
dentro da sala de aula, confor-
me a Lei Distrital 4.131/2008. 
Para ampliar a proibição, a Se-
cretaria de Estado de Educação 
do Distrito Federal informou 
que aguarda a regulamentação 
do MEC. “Somente após essa 
etapa será possível analisar 
detalhadamente a nova legis-
lação e implementar as novas 
diretrizes estabelecidas pelo 

governo federal”, informou.
A volta às aulas na rede 

pública de todo o país, nesta 
segunda-feira, tem motivado 
iniciativas pelas próprias secre-
tarias estaduais, como é caso do 
estado do Pará. “A gente está 
fazendo uma discussão agora, 
neste início de ano letivo, dos 
procedimentos, de como fazer 
para regulamentar. Para a gente 
também é importante, porque 
a gente sabe que o Ministério 
da Educação está trabalhando 
numa regulação, um apoio em 

relação à aplicabilidade, às for-
mas, e a gente também estará 
acompanhando esse trabalhan-
do junto com o MEC”, afirmou 
o secretário de Educação do 
Pará, Rossieli Soares.

Segundo o secretário, esta 
semana, os esforços estão con-
centrados no acolhimento dos 
estudantes da rede pública, 
mas, nas próximas semanas, 
o tema deverá ser debatido 
com a comunidade escolar, 
para que haja uma orientação. 
“Não vamos ter um informe 

de uma orientação única den-
tro do estado do Pará. Haverá 
uma regra geral de não poder 
ter o telefone, mas a forma 
de funcionamento a gente vai 
deixar as escolas determina-
rem junto com a comunidade, 
o formato, como por exemplo, 
vai guardar na mochila, vai 
guardar em cima da mesa, em 
um lugar exposto são eles que 
vão ditar”, explicou.

Na rede particular, a aplica-
ção das novas regras ainda gera 
dúvidas. Para o estudante do 
ensino médio Théo Teixeira, 
16 anos, as aulas este ano ini-
ciaram-se em 13 de janeiro, na 
mesma data em que a nova lei 
foi sancionada e, por enquanto, 
ele entende que o uso do apare-
lho nos intervalos ainda é per-
mitido. “Os professores já nos 
avisaram que vão implantar a 
lei aqui na escola, mas ainda não 
divulgaram como vai ser. Por 
enquanto a gente pode assistir 
à aula com o celular guardado, 
sem desligar. Se usar, eles cha-
mam a atenção, mas não tiram a 
gente de sala de aula”, disse.

ano letivo com a nova lei em vigor
Freepik

Medida está prevista em lei sancionada pelo presidente
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As secretarias da Cultura e 
da Retomada de Goiás lança-
ram um edital para apoiar blo-
cos de pré-carnaval e carnaval 
de rua em Goiânia e nas cidades 
do interior do estado.

As inscrições estão abertas 
até 31 de janeiro, por meio do 
Sistema Baru de Editais. Serão 
destinados R$ 2,8 milhões, 
com R$ 50 mil para até 16 pro-
jetos em Goiânia e R$ 100 mil 
para até 20 no interior.

Podem se inscrever blocos 
com, no mínimo, dois anos de 
existência, representados por 
produtores culturais residentes 
ou atuantes há pelo menos dois 
anos nas respectivas cidades. O 
edital está disponível no site 
goias.gov.br/cultura.

A “TV Assembleia” 
(TVAL), da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso, com 23 
anos de história, inaugura sua 
nova estrutura nesta quinta-fei-
ra (30), a partir das 9h30.

A reforma inclui estúdios 
modernos e novos equipamen-
tos para melhorar a transmissão 
das atividades do Parlamento. 
O evento, adiado em razão do 
falecimento de um servidor, 
contará com homenagens a 
Wanderley Oliveira e Arnaldo 
Pereira Campos. 

Jaime Neto, superintenden-
te da TV, destacou que, durante 
as obras, a emissora manteve a 
programação sem interrupção e 
agora ampliará o sinal para al-
cançar mais pessoas.

Nos dias 31/1 e 1º/2, Boni-
to (MS) será o palco do encon-
tro da Comissão Permanente 
de Turismo, Cultura e Esporte 
do Conselho de Desenvolvi-
mento e Integração Sul (Co-
desul), reunindo secretários e 
gestores dos estados do Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso do Sul.

O evento marca o primeiro 
encontro presencial da gestão 
2024-2025 e discutirá ações 
voltadas ao desenvolvimento 
sustentável e à integração.

Serão abordados temas 
como rotas turísticas, a im-
plementação da Política Aldir 
Blanc e a promoção de eventos 
esportivos integrados, com a 
participação de especialistas.

Governo abre 
edital para 
apoiar blocos 
de carnaval

TV Assembleia 
inaugura nova 
estrutura na 
quinta

Estados do Sul 
se encontrarão 
para fortalecer 
o turismo

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Secretaria de Proteção 
Animal abriu 720 vagas para 
castração gratuita de cães e ga-
tos em fevereiro. Os agenda-
mentos serão feitos nos dias 29 
e 30 deste mês pelo site Agenda 
DF, com horários divididos en-
tre as espécies e sexos. 

O objetivo é promover saú-
de pública e controle popula-
cional. No dia 29, às 9h, o sis-
tema abrirá para agendamento 
de gatos e às 14h, para gatas. 
No dia 30, às 9h, será possível 
registrar cães e às 14h, cadelas.

Cada CPF poderá cadastrar 
até dois animais, e o atendimen-
to será exclusivo para morado-
res do DF, que devem apresen-
tar comprovante de residência 
no dia do procedimento.

720 vagas 
para castração 
animal 
gratuita

DISTRITO FEDERAL

DF: Hospital de Base 
realizou 14 mil cirurgias

O Hospital de Base do Dis-
trito Federal (HBDF) concluiu 
14.106 cirurgias ao longo de 
2024, o que representa um au-
mento de 35% em relação a 
2022, quando foram realizados 
10.452 procedimentos.

Em 2023, o hospital con-
tabilizou 11.581 intervenções, 
mostrando um crescimento de 
21,8% no último ano. 

A melhora nos números, 
segundo a Agência Brasília, 
foi impulsionada pelo Projeto 
Lean, adotado em agosto de 
2023, que busca melhorar a 
eficiência do centro cirúrgico 
e reduzir os cancelamentos de 
procedimentos.

Com a aplicação do méto-
do Lean, o HBDF conseguiu 
aumentar a média mensal de 
cirurgias, que passou de 922 
antes da implementação do 
projeto para números significa-
tivamente maiores.

Além disso, o percentual de 
cancelamentos caiu de 1.720 
em 2022 para 1.202 em 2024, 
uma redução de 30%.

O projeto também tem 
como meta garantir que as ci-
rurgias agendadas comecem até 
7h30, o que inclui a presença 
de pacientes, cirurgiões e anes-
tesiologistas na sala.

Desde a adoção do projeto, 
o índice de pontualidade no 
horário inicial das operações 
subiu de 7,5% para 18,2%, um 
aumento de 142%. Essa pon-
tualidade contribuiu para a 
maior rotatividade das salas.

O avanço foi possível devi-
do à otimização do uso das salas 
cirúrgicas e à maior integração 
entre as 17 especialidades aten-
didas no hospital.

A equipe do centro cirúrgi-
co, que inclui profissionais de 
enfermagem, anestesiologistas, 
técnicos e auxiliares, desempe-
nhou papel essencial na imple-
mentação das mudanças.

As melhorias refletem não 
apenas no aumento do núme-
ro de cirurgias realizadas, mas 
siginificam também um maior 
compromisso com a segurança 
e o cuidado dos pacientes.

MT vigia níveis de 
chuvas em 38 cidades

As chuvas intensas que atin-
gem Mato Grosso desde o iní-
cio de janeiro mantêm 38 mu-
nicípios sob monitoramento da 
Defesa Civil, conforme divul-
gou a Secretaria de Comunica-
ção (Secom-MT).

Essas cidades estão classi-
ficadas com status de atenção 
devido a inundações, danos em 
imóveis, estradas e pontes.

Apesar disso, elas não se 
encontram mais em situação 
de emergência, como casos de 
alagamentos.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) mantém 
alerta de perigo potencial para 
chuvas em todo o estado, com 
previsão de precipitações de até 
30 mm/h e ventos de 60 km/h.

Até agora, 30 municípios 
declararam emergência, sendo 
que sete solicitaram homologa-
ção estadual.

O governo já distribuiu ces-
tas básicas, cobertores, kits de 
higiene, colchões e outros re-
cursos a famílias afetadas, prio-
rizando cidades mais atingidas 
como Cuiabá, Rio Branco, 
Confresa e Salto do Céu.

Michel Alvim/Secom-MT

Defesa civil monitora municípios e emite alertas de risco

CORREIO CENTRO-OESTE

Auxílio

Transplante

Trânsito 

Volta às Aulas

Troféu Prefeita

Cursos 

Saúde

Vagas

Amendoim 

A Secretaria de Esporte 
e Lazer do Distrito Fede-
ral (SEL) e o Serviço So-
cial da Indústria (Sesi-DF) 
abrirão, em 3/2, inscrições 
para o Projeto de Inclusão 
Socioesportiva.

A iniciativa, segundo a 
Agência Brasília, disponi-
biliza 144 vagas gratuitas 
para natação e hidrogi-
nástica, destinadas a mo-
radores de Sobradinho. 
Podem participar crian-
ças, adolescentes, adul-
tos, idosos e pessoas com 
deficiência ou mobilida-
de reduzida.

Os interessados de-

vem se inscrever pelo site 
do Sesi-DF, a partir das 
10h do dia 3. É necessário 
anexar documentos como 
RG, CPF e, para menores 
de idade, documentação 
do responsável.

Há 139 vagas para na-
tação, com idade mínima 
de 4 anos, e 5 para hidro-
ginástica, destinada a 
pessoas com pelo menos 
15 anos. Caso o número 
de inscritos ultrapasse o 
limite, será criada uma 
lista de espera. Os selecio-
nados deverão apresentar 
a documentação no Sesi/
Senai Sobradinho.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), assinou 
um decreto que regula-
menta o auxílio emergen-
cial de R$ 1 mil, a ser pago 
em parcela única a famílias 
afetadas pelas enchentes. 
Os interessados devem se 
dirigir ao Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS) mais próximo para 
preencher o formulário.

Nos últimos cinco anos, 
Goiás teve um aumento 
de 65% nos transplantes 
de órgãos, passando de 
540 em 2020 para 891 em 
2024. Foram registrados 
114 doadores e 657 casos 
de morte encefálica. Os 
dados são da Central Es-
tadual de Transplantes da 
Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás.

Desde segunda-feira (27), 
entidades com experiên-
cia em trânsito podem 
se inscrever para integrar 
o Conselho de Trânsito 
do DF (Contrandife). As 
inscrições vão até 7 de 
fevereiro e quatro entida-
des serão escolhidas para 
compor o conselho, ao 
lado de representantes de 
órgãos especializados.

A prefeitura de Cuiabá (MT), 
por meio da Secretaria de 
Mobilidade Urbana, iniciou 
a ação “Volta às Aulas” on-
tem (27), orientando pais e 
responsáveis sobre práticas 
seguras no trânsito. Agen-
tes visitaram escolas para 
evitar filas duplas e promo-
ver segurança no embar-
que e desembarque.

Hoje (28), em Goiânia, o 
Troféu Jaburu será en-
tregue a Marcelo Solá e 
Maria Zita Ferreira, des-
taques nas artes cênicas 
e dança. A solenidade, às 
20h no Auditório Mauro 
Borges, também conce-
derá 12 Medalhas de Méri-
to Cultural e 16 Diplomas 
de Destaque Cultural.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), destacou nas 
redes sociais o recapea-
mento realizado no bairro 
Moreninhas, onde já fo-
ram concluídas algumas 
ruas. Segundo ela, a inter-
venção vai além do tapa-
-buraco, com novo asfalto 
e foco nas vias principais.

A Fundação Escola de Go-
verno de Mato Grosso do 
Sul (Escolagov) oferece 
cursos gratuitos para ser-
vidores públicos e cida-
dãos interessados em te-
mas como Gestão Pública 
e Educação Financeira. As 
capacitações são realiza-
das à distância. Inscrições 
podem ser feitas no portal 
da Escolagov.

A Escola Superior de Ci-
ências da Saúde (ESCS) 
está com inscrições aber-
tas até 2/2 para 86 vagas 
remanescentes de pre-
ceptoria nos cursos de 
enfermagem e medicina, 
voltadas a médicos, en-
fermeiros, especialistas 
em saúde e servidores do 
nstituto de Gestão Estra-
tégica de Saúde do DF. 

O Goiás Social e a Orga-
nização das Voluntárias 
de Goiás estão com 500 
vagas abertas para cursos 
e atividades gratuitas no 
Centro da Juventude Te-
cendo o Futuro, em Goiâ-
nia. Destinado a jovens de 
12 a 21 anos em situação 
de vulnerabilidade, o pro-
grama oferece uma diver-
sidade de cursos.

O estado do Mato Gros-
so do Sul consolidou-se 
como o segundo maior 
produtor de amendoim 
do Brasil, atrás apenas de 
São Paulo. A área cultiva-
da passou de 21 mil para 
40 mil hectares, impul-
sionada pela política de 
diversificação agrícola do 
governo estadual. 

Victor Hugo Pessoa/Sesi-DF

Projeto oferece 144 vagas para o Sesi de Sobradinho

Projeto de Inclusão 
Socioesportiva gratuito no DF

DF: postos de saúde passam 
a tratar covid-19 moderada

Pacientes adultos com casos 
leves e moderados de covid-19 
agora têm acesso ampliado à 
medicação em 14 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) do Dis-
trito Federal.

A notícia foi divulgada no 
domingo (26) pela Secretaria 
de Saúde (SES-DF) e a lista 
completa das unidades está no 
site da SES-DF.

Antes, disponíveis apenas 
em farmácias de hospitais e 
ambulatórios, como policlíni-

cas, Farmácia Escola do Hos-
pital Universitário de Brasília 
e o Centro Especializado em 
Doenças Infecciosas, os medi-
camentos passaram a ser distri-
buídos agora nas UBSs.

A combinação dos fárma-
cos Nirmatrelvir e Ritonavir 
NMV/r é destinada a adultos 
que não necessitam de oxigê-
nio suplementar, mas possuem 
maior risco de agravamento 
da doença. Isso inclui pacien-
tes imunossuprimidos a partir 

de 18 anos ou pessoas com 65 
anos ou mais.

O tratamento deve ser ini-
ciado até o quinto dia após o 
surgimento dos sintomas.

Para facilitar o acesso, a 
prescrição do medicamento 
pode ser feita em receituário 
comum, sem a necessidade de 
preencher formulários específi-
cos, laudos de exame ou fichas 
de notificação no sistema digi-
tal do e-SUS.

A retirada na UBS exige a 

apresentação da receita, do do-
cumento de identificação e do 
Cartão Nacional de Saúde.

Segundo o último Boletim 
Epidemiológico, houve registro 
de 205 novos casos de covid-19 
na última semana em relação à 
anterior. A média de idade dos 
casos confirmados é de 39 anos, 
enquanto a de óbitos é de 68 
anos. A maior taxa de letalida-
de está entre pessoas com 80 
anos ou mais.

A vacinação contra a co-
vid-19 segue disponível para 
idosos com 60 anos ou mais, 
que devem tomar a dose de re-
forço semestralmente.

Para grupos com maior vul-
nerabilidade, a recomendação 
varia entre uma aplicação anual 
ou semestral, conforme o caso.

Mais informações podem 
ser obtidas nas unidades de va-
cinação.

O uso do NMV/r é restrito 
a pacientes que passaram por 
avaliação médica.

Os profissionais devem con-
siderar os critérios de indicação 
e contraindicação, além das 
interações medicamentosas e 
ajustes de dose.

O medicamento é de uso 
exclusivo e não pode ser com-
partilhado com terceiros.

Pacientes podem retirar remédios em Unidades Básicas de Saúde
Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

Pacientes poderão retirar medicamentos para casos leves e moderados da doença
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O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Saúde 
(Sesacre), anunciou na segun-
da-feira (27) a chegada de 47,5 
mil testes rápidos para diagnós-
tico de dengue, como parte de 
uma ação do Ministério da Saú-
de, que distribuirá 6,5 milhões 
de testes em todo o país.

É a primeira vez que esses 
testes serão disponibilizados 
na rede pública, facilitando o 
diagnóstico precoce em regiões 
de difícil acesso. O Ministério 
da Saúde investiu R$ 17,3 mi-
lhões na aquisição, com distri-
buição em duas fases.

A secretária Ethel Maciel 
destaca a importância da coleta 
de amostras laboratoriais para 
monitoramento dos sorotipos.

O Tocantins registrou uma 
redução de 43,4% no desmata-
mento entre agosto e dezembro 
de 2024, em comparação ao 
mesmo período de 2023.

Os dados, fornecidos pelo 
Centro de Inteligência Geográ-
fica em Gestão do Meio Am-
biente e com base no Sistema 
de Detecção de Desmatamento 
em Tempo Real, revelam que a 
área desmatada caiu de 701,61 
km² para 396,83 km².

A maior queda ocorreu 
no Bioma Amazônico, com 
44,1%, seguido pelo Cerrado, 
com 43,4%. A microrregião de 
Dianópolis liderou o desmata-
mento, com 20,35%, seguida 
por Jalapão (18,93%) e Rio 
Formoso (17,97%). 

O governo do estado vai inau-
gurar hoje (28) a primeira Usina 
da Paz de Castanhal, município 
da Região de Belém.

O novo complexo de cida-
dania oferecerá mais de 70 ser-
viços gratuitos em áreas como 
saúde, educação, qualificação 
profissional, assistência social, 
além de atividades culturais, de 
lazer e esportivas.

Com capacidade para aten-
der a mais de 192 mil habitan-
tes, a Usina da Paz tem como 
objetivo garantir direitos, pro-
mover a transformação social e 
combater a violência no muni-
cípio, uma das principais portas 
de entrada para o nordeste pa-
raense, reforçando a qualidade 
de vida e a segurança.

Estado recebe 
47,5 mil testes 
rápidos de 
dengue

Queda de 
43,4% na 
destruição 
vegetal

Usina da Paz 
em Castanhal 
vai oferecer 70 
serviços

ACRE TOCANTINS PARÁ 

O governador, Wilson 
Lima (União), assinou ontem 
(27), um decreto que transfor-
ma em permanente o Comitê 
de Enfrentamento a Eventos 
Climáticos e Ambientais.

O grupo irá coordenar 
ações para mitigar impactos, 
monitorar cheias e vazantes 
e fortalecer a recuperação em 
situações de desastres. Desde 
junho, o comitê atua para res-
ponder à estiagem severa que 
atingiu o estado.

O decreto considera o au-
mento global de eventos climá-
ticos extremos e a necessidade 
de vigilância contínua de fenô-
menos naturais na Amazônia, 
especialmente os períodos de 
seca e cheia dos rios.

Permanência 
do comitê 
de crises 
climáticas

AMAZONAS 

RO: turismo cresce com 
valorização do café

O aumento da produção de 
café em Rondônia e as premia-
ções conquistadas nos últimos 
anos têm impulsionado o turis-
mo rural na região, segundo a 
Secretaria de Comunicação do 
estado (Secom-RO).

A Rota Turística do Café, 
que inclui os municípios de Ca-
coal, Nova Brasilândia d’Oeste, 
Alta Floresta d’Oeste e Alto 
Alegre dos Parecis, atrai cada 
vez mais visitantes interessados 
em conhecer o ciclo produtivo 
e as práticas locais.

Segundo a Secretaria da 
Agricultura (Seagri), Rondônia 
exportou café para 31 países em 
2024, frente a 10 destinos al-
cançados no ano anterior. 

Esse avanço na comerciali-
zação internacional tem con-
tribuído para o fortalecimento 
da rota, que oferece experiên-
cias como visitas a plantações, 
degustações e participação em 
processos produtivos.

A iniciativa é coordenada 
pela Superintendência Estadual 
de Turismo (Setur) e conta com 

o apoio do governo estadual, 
que investe em infraestrutura 
e capacitação de produtores. 
Estradas foram recuperadas e o 
suporte técnico permitiu a in-
tegração entre a produção agrí-
cola e o turismo rural.

Além das visitas a proprie-
dades, eventos como a Feira de 
Robustas Amazônicos, realiza-
da em Cacoal, têm fortalecido 
o setor. Festivais gastronômicos 
também promovem o café na 
culinária regional, ampliando o 
interesse de visitantes.

De acordo com a Setur, a 
rota registrou um aumento de 
20% no número de turistas no 
último ano.

O roteiro inclui atividades 
que vão desde a colheita até a 
torrefação, promovendo uma 
vivência imersiva. Para muitos 
produtores, o turismo se tor-
nou uma fonte adicional de 
renda e valorização cultural.

Com a expansão da produ-
ção e o estímulo ao turismo, 
Rondônia se consolida como 
referência na cafeicultura.

Inscrições para oficinas 
de carnaval no Pará

As inscrições para as ofici-
nas de carnaval do Curro Velho 
começaram na segunda-feira 
(27) e seguem até 15 de feve-
reiro, conforme divulgado pela 
Agência Pará.

As atividades culminam no 
tradicional desfile das Crias do 
Curro Velho, que será realizado 
no dia 8 de março no bairro do 
Telégrafo, em Belém.

Interessados devem se ins-
crever presencialmente na sede 
do Curro Velho, localizada na 
Rua Professor Nelson Ribeiro, 
de segunda a sexta-feira, com 

horário das 8h às 18h.
As oficinas são gratuitas e 

abertas a pessoas a partir de 7 
anos, sem limite de idade. Me-
nores devem estar acompanha-
dos pelos responsáveis.

Ao todo, são oferecidas 
mais de 30 oficinas, destinadas 
a confecção de alegorias, fanta-
sias, adereços e outros.

O enredo do desfile terá 
como tema “Belém, Capital da 
COP 30 na Amazônia; Misté-
rios, Encantos e Tradições”, des-
tacando a cultura e as lendas da 
região amazônica.

Divulgação

Atividades do Curro Velho preparam desfile das Crias

CORREIO NORTE
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O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de 
Turismo e Empreendedo-
rismo (Sete), divulgou na 
segunda-feira (27) o Ca-
lendário de Eventos 2025, 
que conta com mais de 
70 festividades.

Publicado no Diário 
Oficial do estado, o do-
cumento visa promover 
a economia local, organi-
zando atividades cultu-
rais, esportivas, religiosas 
e ecológicas. Entre os des-
taques estão festivais in-
dígenas, turismo religioso, 
Carnaval, Jogos Escolares 
e edições da Expoacre

Na programação estão 
incluídos 23 festas indíge-
nas, como o Kãda Shawã 
Kaya, do Povo Arara, em 
janeiro, e o Huwã Karu 
Yushibu, do Povo Huni 
Kuin, em junho.

Durante julho e agos-
to, diversos municípios 
sediam eventos, como o 
Mariri, em Tarauacá, e o 
Atsá Puyanawa, em Mân-
cio Lima. Os festivais cele-
bram tradições culturais e 
espirituais, movimentan-
do setores econômicos e 
o turismo. O calendário 
também reúne eventos 
religiosos tradicionais.

A Procuradoria-Geral do 
Acre (PGE) lançou um edi-
tal para o cadastramento 
de advogados dativos nas 
comarcas do Judiciário. 
As inscrições abriram em 
27/1 e vão até 7/2, exclusi-
vamente pelo site da PGE. 
É necessário ser inscrito 
na Ordem dos Advogados 
estadual e atender aos re-
quisitos do edital.

A Companhia de Águas 
e Esgotos de Rondônia 
(Caerd) disponibiliza ferra-
mentas digitais para simpli-
ficar a mudança de titulari-
dade da fatura de água. O 
procedimento pode ser re-
alizado no site da Caerd ou 
pelo WhatsApp (69) 99962-
9192, permitindo envio de 
documentos de forma rápi-
da e prática.

O Procon Tocantins encon-
trou variação de até 93% 
nos preços dos produtos 
da cesta básica em Paraí-
so, após pesquisa realizada 
em seis estabelecimentos. 
O papel higiênico teve a 
maior diferença, variando 
de R$ 10,69 a R$ 20,65. A 
recomendação é que os 
consumidores pesquisem 
preços antes de comprar.

A Secretaria de Educação 
do Amazonas e a Fundação 
Marias Machline divulga-
ram o resultado preliminar 
do Processo Seletivo do 
Projeto Social Ensino Médio 
Técnico 2025. O projeto ofe-
rece 322 vagas para cursos 
de Informática e Mecatrô-
nica e é voltado a alunos da 
rede pública estadual.

A nova ponte sobre o Alto 
Rio Capim, inaugurada 
no sábado (25), facilita o 
tráfego entre Ipixuna do 
Pará (PA) e Paragominas 
(PA). Com 592 metros de 
extensão, a obra oferece 
mais segurança, agilidade 
no transporte de pessoas 
e cargas, impulsionando a 
economia local e regional.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), entregou on-
tem (27), a revitalização 
do Centro Social Urbano 
do bairro Alvorada. Com 
7.800 metros quadrados, 
o espaço recebeu melho-
rias estruturais, como dre-
nagem, quadras de vôlei e 
vestiários acessíveis.

A Secretaria de Segurança 
Pública de Roraima coor-
denou a Operação Sobe-
rania na última sexta (24), 
com mais de 250 agen-
tes, 50 viaturas e apoio 
de diversas instituições, 
incluindo as polícias Civil, 
Militar e Penal, além do 
Detran. A ação teve como 
foco o combate ao crime 
organizado na capital.

O governo do Amapá ini-
ciou a fase de testes do 
primeiro aparelho de res-
sonância magnética da 
rede pública, instalado no 
Hospital de Clínicas Dr. Al-
berto Lima, em Macapá. A 
etapa envolve ajustes nos 
protocolos e elevação do 
campo magnético para 
ampliar a oferta de diag-
nósticos por imagem.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Cidadania 
e Justiça (Seciju), lançou 
um edital para a seleção 
de entidades não go-
vernamentais no Comi-
tê Estadual de Respeito 
à Diversidade Religiosa 
(CERDR). O objetivo é for-
talecer a luta contra a in-
tolerância religiosa.

A campanha de vacinação 
contra a Influenza em Boa 
Vista (RR) encerra nesta 
sexta-feira (31). Com a co-
bertura vacinal atingindo 
27%, a população a partir 
de 6 meses deve procurar 
as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) para receber 
a vacina. A meta é imunizar 
cerca de 148 mil pessoas.

Cleiton Lopes/Secom

Ano terá festivais indígenas, religiosos e tradicionais

Acre divulga calendário
de eventos para 2025

Amazonas apreende 10 
toneladas de drogas em rios

Foi divulgado pela Agên-
cia Amazonas de Notícias na 
segunda-feira (27) que, em 
2024, a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-AM) ampliou 
as operações fluviais em todo o 
estado com o reforço das bases 
Arpão 2 e Paulo Pinto Nery.

A iniciativa, segundo a 
Agência Amazonas, resultou 
em apreensões recordes e con-
tribuiu para a redução de ativi-
dades criminosas, como o nar-
cotráfico e crimes ambientais.

Além das polícias Civil 
(PC-AM) e Militar (PMAM), 
as ações contaram com o apoio 
do Corpo de Bombeiros (CB-
MAM), do Departamento 
de Polícia Técnico-Científica 
(DPTC) e da Força Nacional.

Ao longo do ano, mais de 
10 toneladas de entorpecentes 
foram confiscadas nas opera-
ções, incluindo 7,9 toneladas 
de maconha tipo skunk, uma 
tonelada de pasta-base de co-
caína e 853 quilos de cocaína.

O combate ao narcotráfico, 
ainda de acordo com os dados 
da Agência, também evitou 
que aproximadamente R$ 350 
milhões fossem destinados a 
organizações criminosas.

As bases flutuantes têm 
atuação integrada entre si e 

realizam operações ostensivas 
e preventivas nos rios Solimões 
e Negro, além de municípios 
como Coari, Barcelos, Itacoa-
tiara e Parintins.

As atividades também 
abrangeram a repressão à biopi-
rataria e ao garimpo ilegal.

No enfrentamento aos cri-
mes ambientais, foram recolhi-
dos 10,8 toneladas de pescado 
capturado irregularmente, 136 
animais vivos e cerca de 15 qui-
los de ouro de origem suspeita.

Além disso, aproximada-
mente 2 mil metros cúbicos de 
minérios foram apreendidos.

De acordo com o relatório 
do Gabinete de Gestão Integra-
da de Fronteira e Divisas (GGI-
-F), 26 embarcações e 311 mil 
litros de combustível também 
foram confiscados durante o 
ano de 2024.

As ações resultaram ainda 
na prisão de 118 pessoas, na 
apreensão de 17 armas de fogo 
e 111 munições, além de R$ 5,6 

mil em espécie.
Coordenadas pela SSP-

-AM, as bases fluviais integram 
a operação Fronteira Mais Se-
gura/Protetor das Fronteiras, 
que visa ampliar o controle e 
a segurança nos rios da região, 
coibindo atividades ilegais. 

As autoridades destacam o 
impacto positivo das operações 
na redução das ocorrências, 
promovendo maior proteção 
aos recursos naturais e às popu-
lações locais.

Bases flutuantes ajudam a reprimir crimes na região
Divulgação/SSP-AM

Bases fluviais das forças de segurança recolheram 136 animais vivos e 17 armas de fogo
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O Sertão Central cearen-
se agora conta com um novo 
empreendimento industrial. 
A empresa Box Print inaugu-
rou sua primeira unidade no 
estado, na cidade de Quixera-
mobim. O empreendimento é 
beneficiado pelo Governo do 
Ceará, por meio do Programa 
de Incentivos ao Desenvolvi-
mento Industrial, e vai gerar 
cerca de 270 empregos diretos 
na região. Inaugurada na última 
quinta-feira, a nova fábrica re-
cebeu um investimento privado 
de cerca de R$ 40 milhões e vai 
produzir embalagens de carto-
lina e papel-cartão. A Box Print 
é uma empresa de origem gaú-
cha criada com o objetivo de 
inovar no setor de embalagens.

A Revolta dos Malês foi 
uma das inúmeras lutas pela 
liberdade, dos negros escraviza-
dos durante o Período Regen-
cial (interregno entre a abdica-
ção de D. Pedro I e o chamado 
“Golpe da Maioridade”, quan-
do seu filho D. Pedro II teve a 
maioridade proclamada – 1831 
a 1840). O levante ocorreu na 
cidade de Salvador, entre os 
dias 24 e 25 de janeiro de 1835 
(no fim do mês sagrado do Ra-
madã), há exatos 190 anos.

Está disponível no  AtoM, 
acrônimo de “Acesso à Me-
mória”, um software de fonte 
aberta, gratuito, para pesquisa, 
o conjunto documental  cons-
tituído por seis maços de regis-
tros sobre a Revolta dos Malês.

O Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, por 
meio do Instituto de Gestão 
das Águas do RN, realiza o 
monitoramento dos principais 
reservatórios que abastecem e 
atendem às diversas necessida-
des dos municípios potigua-
res. O Relatório dos Volumes 
dos Principais Reservatórios 
do RN, divulgado na última 
sexta-feira (24), aponta que o 
açude Dinamarca, localizado 
em Serra Negra do Norte, é o 
primeiro reservatório monito-
rado a completar 100% da sua 
capacidade e verter suas águas. 
O manancial possui capacidade 
para 2.724.425 m³, e começou 
a sangrar por volta das 15h des-
ta quinta-feira, 23 de janeiro.

Quixeramobim 
inaugura nova 
fábrica de 
embalagens

Documentos 
da Revolta 
dos Malês são 
preservados

Açude 
Dinamarca, 
em Serra 
Negra, sangra

CEARÁ BAHIA R.G.DO NORTE

O banco de leite humano da 
Nova Maternidade Dona Evan-
gelina Rosa está com os esto-
ques baixos neste início de ano. 
O leite materno é crucial para a 
alimentação de recém-nascidos 
prematuros ou com dificulda-
des de amamentação, sendo 
vital para sua recuperação e 
desenvolvimento. A instituição 
convoca as mães a doarem o lei-
te excedente, garantindo que os 
bebês em situação de vulnerabi-
lidade tenham acesso. “Com o 
período de férias, estamos com 
baixa no estoque. Pedimos às 
mamães, tanto as novas doado-
ras quanto as que já doam, que 
realizem essa contribuição”, ex-
plica a coordenadora do Banco 
de Leite, Vanessa Paz.

Banco de 
leite da região 
aguarda mais 
doações

PIAUÍ

CE promove evento 
para internas LGBT+

A Secretaria da Adminis-
tração Penitenciária e Resso-
cialização (SAP), em parceria 
com a Defensoria Pública do 
Estado do Ceará e apoio da 
Secretaria da Diversidade do 
Estado do Ceará (Sediv), rea-
lizou um evento voltado para a 
visibilidade trans e a defesa dos 
direitos da comunidade LGB-
TQIAPN+ na Unidade Prisio-
nal Vasco Damasceno Weyne. 
O evento fez parte das come-
morações do Dia Nacional da 
Visibilidade Trans, celebrado 
em 29 de janeiro.

O evento teve como objeti-
vo promover o reconhecimen-
to e a garantia dos direitos da 
população LGBTQIAPN+ no 
contexto prisional, com ênfase 
em ações voltadas para a inclu-
são, cidadania e respeito à di-
versidade. Essa ação representa 
um avanço na promoção dos 
direitos humanos e da igualda-
de dentro do sistema peniten-
ciário.

A programação iniciou com 
palestra do psicólogo Hugo 

Nogueiro, do Centro Estadual 
de Referência LGBT+, que 
abordou os direitos da comu-
nidade LGBTQIAPN+, com 
ênfase em orientações sobre 
equipamentos de apoio, edu-
cação em direitos e letramento 
sobre diversidade sexual e de 
gênero. Em seguida, o grupo 
“Portugays”, formado por inter-
nos da Unidade Prisional Irmã 
Imelda Lima Pontes, realizou 
apresentação teatral sobre os 
desafios da comunidade LGB-
TQIAPN+.

A Defensoria Pública do 
Estado do Ceará prestou aten-
dimento jurídico às internas e 
distribuiu lanches, oferecendo 
suporte adicional. Luisa Níver 
Dias Pessoa, defensora pública, 
destacou que o evento fortalece 
a identidade de gênero e a com-
preensão sobre os direitos dessa 
população no sistema prisional.

Kelsen de Sá, diretor da 
UP-Itaitinga5, falou sobre a 
responsabilidade da SAP em 
garantir os direitos da popula-
ção LGBTQIA+.

Nordeste ganha novos 
especialistas em saúde

O Programa de Treinamen-
to em Epidemiologia Aplicada 
aos Serviços do Sistema Único 
de Saúde (EpiSUS) realizou a 
cerimônia de encerramento da 
primeira turma regionalizada 
de nível Intermediário do Nor-
deste, em Fortaleza (CE), entre 
20 e 24 de janeiro. 

Ao todo, 33 novos especia-
listas, dos estados de Pernam-
buco, Piauí, Paraíba e Ceará, fo-
ram certificados. Com duração 
de nove meses, o curso capacita 
profissionais para atuar na in-
vestigação de surtos, análise de 

situações de saúde e resposta a 
Emergências em Saúde Públi-
ca. A cerimônia contou com a 
presença de Edenilo Baltazar 
Barreira Filho, diretor do De-
partamento de Emergências em 
Saúde Pública, Magda Duarte 
e Danniely Soares (EpiSUS). 
“Uma ação pioneira como essa 
nos enche de orgulho. São mais 
de trinta nordestinos e nor-
destinas prontos para liderar 
investigações de surtos e usar a 
epidemiologia como ferramen-
ta no serviço”, afirmou Magda 
Duarte.

 divulgação/MS

EpiSUS Intermediário formou a primeira turma

CORREIO NORDESTE

Plantação

Pagamentos 

Capacitação 

Estágio 

Investimentos Mutirão

Servidores

Homenagem 

Chuvas

Evento

O programa CapacitIA dá 
mais um passo importan-
te em direção à moderni-
zação da gestão pública 
no Piauí. A terceira mas-
terclass do projeto, desta 
vez voltada para a Secre-
taria da Saúde, marca o 
início de uma nova fase 
de capacitação em inte-
ligência artificial (IA) para 
os servidores do Estado. O 
CapacitIA, uma iniciativa 
da Secretaria de Inteligên-
cia Artificial, Economia Di-
gital, Ciência, Tecnologia 
e Inovação, em parceria 
com o Piauí Instituto de 
Tecnologia e a Secretaria 

de Administração, tem 
como objetivo principal 
ensinar os servidores pú-
blicos a utilizar ferramen-
tas de IA para otimizar 
processos. Fabbio Borges, 
diretor de Desenvolvi-
mento de Inteligência Ar-
tificial da SIA, explica que 
o CapacitIA tem como 
principal objetivo “ensi-
nar os servidores públicos 
a usar as ferramentas de 
inteligência artificial que 
já estão prontas”. Essa ca-
pacitação, segundo João 
Carlos Souza, diretor aca-
dêmico do PIT, ocorre em 
três fases. 

A Secretária da Agricul-
tura Familiar (SAF) está 
iniciando a distribuição 
de mudas de caju para 
agricultores familiares de 
todo o Piauí. Serão en-
tregues mais de 400 mil 
mudas de caju, por meio 
do Programa de Distribui-
ção de Semente e Mudas, 
para todos os 12 territórios 
de desenvolvimento.

O governo baiano divul-
gou a tabela com as datas 
previstas para pagamento 
do funcionalismo público 
estadual durante o exer-
cício de 2025. Cumprida 
de forma rigorosa pelo 
Estado, a tabela fixa as 
datas de desembolso dos 
vencimentos de janeiro a 
dezembro, incluindo o dé-
cimo terceiro.

Nesta semana, há diver-
sos serviços gratuitos sen-
do oferecidos no Grande 
Recife. Para quem quer 
empreender durante o 
carnaval em Olinda, há 
vagas em cursos de ca-
pacitação oferecido pela 
prefeitura. No Recife, uma 
feira de empregabilidade 
oferece mais de 200 va-
gas de estágio.

O  10º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM), sediado em 
Palmeira dos Índios, reali-
zou a aula inaugural do 1º 
Estágio de Patrulhamen-
to em Área Rural (EPAR), 
em Alagoas. A solenidade 
marcou o início de uma 
jornada de 15 dias de trei-
namento intenso para a 
tropa do próprio batalhão.

Com o objetivo de incen-
tivar a geração de energia 
a partir de fontes renová-
veis e aperfeiçoar a rede 
no Ceará, o Conselho Ges-
tor do Fundo de Incentivo 
à Eficiência Energética 
(FIEE) se reuniu na sexta-
-feira (24), na sede da Se-
cretaria da Infraestrutura 
(Seinfra).

A primeira edição do Mu-
tirão da Documentação 
da Trabalhadora Rural, re-
alizado no Centro Estadu-
al de Tempo Integral (Ceti) 
Cônego Cardoso, em Cas-
telo do Piauí, superou as 
expectativas. Nos três dias 
de atendimento, foram 
mais de 1.500 serviços 
ofertados à população.

O governador do Ceará 
celebrou a posse de 141 
novos servidores para 
atuar na Secretaria da 
Saúde (Sesa). Os profis-
sionais foram aprovados 
em concurso em 2021 e 
convocados em dezem-
bro de 2024, ano em que 
o Estado chamou 1.000 
novos trabalhadores para 
a pasta.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas pres-
tou uma homenagem, 
na manhã da última se-
gunda-feira (27), a dois 
bombeiros militares que 
morreram em um grave 
acidente, no Rio Grande 
do Sul. Também estive-
ram presentes ao ato inte-
grantes da Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil. 

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) 
emitiu na última semana 
um alerta amarelo de pe-
rigo potencial de chuvas 
intensas para cidades da 
Paraíba. O abrange 146 ci-
dades paraibanas. O risco 
de corte de energia elé-
trica, queda de galhos de 
árvores, alagamentos e de 
descargas elétricas.

A Campanha Janeiro Roxo 
do MA, tem como objeti-
vo a sensibilização da so-
ciedade e de profissionais 
da saúde na busca ativa 
da hanseníase. A mobili-
zação, que é coordenada 
pela Secretaria de Estado 
da Saúde e executada em 
parceria com os 217 muni-
cípios maranhenses.

Ascom/PI

A ideia é formar líderes que saibam usar a IA

CapacitIA: Piauí inicia nova 
fase de treinamento em IA

Mortes violentas caem 65% 
no Rio Grande do Norte

A Secretaria da Segurança 
Pública e da Defesa Social do 
Rio Grande do Norte divul-
gou, na última segunda-feira 
(27), a série histórica de Mor-
tes Violentas Letais (MVI) dos 
últimos 14 anos. Os dados lan-
çam um comparativo de 2011 
até 2024. 

A taxa de MVI em 2011 era 
de 34,05 por 100 mil habitan-
tes. Seguindo de 37,64 (2012), 
50,83 (2013), 53,72 (2014), 
50,27 (2015), 59,72 (2016), ao 

extremo de 71,80 (2017). Em 
2018 começa a diminuir para 
58,18, seguindo em 2019 com 
42,89 e em 2024 chega a 24,22.

As reduções demonstram 
a decisão de um Governo que 
tem dado toda prioridade ao 
fortalecimento das ações na 
área de Segurança Pública, com 
a valorização dos agentes de se-
gurança, na realização de novos 
concursos, contratando 4.600 
novos agentes. Mais de 17 mil 
promoções asseguradas aos mi-

litares, melhoria das condições 
de trabalho, com a aquisição 
dos equipamentos individuais 
de proteção dos nossos poli-
ciais, a renovação da frota, com 
700 novos veículos. Além disso, 
os índices são resultados tam-
bém do esforço de cada agente 
que compõem o sistema de se-
gurança pública do RN.

A Governadora ressaltou 
a importância de investir nos 
servidores da Segurança, re-
novando o efetivo a cada novo 

concurso e mantendo as pro-
moções em dia. “Há mais de 15 
anos não se nomeava policial. 
Em 5 anos de governo, nós con-
seguimos destravar e realizar 9 
concursos para todas as áreas da 
segurança.”, afirmou a governa-
dora Fátima Bezerra.

De acordo com o titular 
da Sesed, Coronel Araújo, o 
MVI é a taxa mais abrangen-
te, quando tratamos de mortes 
violentas, porque envolve ho-
micídios, feminicídios, ações 
típicas de estado, dentre outras 
ações. Porém, a diminuição tem 
sido considerável nos últimos 
seis anos. “São números bem 
expressivos. Todos esses índices 
são tabulados pelo Ministério 
da Justiça e mensalmente en-
caminhados para apreciação lá 
em Brasília”, explica o Coronel 
Araújo.

O secretário também des-
tacou que a integração entre 
as forças de segurança, como 
Polícia Militar, Polícia Civil e 
Corpo de Bombeiros, foi fun-
damental para alcançar esses 
resultados. A colaboração entre 
as instituições permitiu opera-
ções mais coordenadas, refor-
çando a presença do estado em 
áreas estratégicas, o que resul-
tou em maior segurança.

O percentual é menor comparados os dados de 2017 a 2024
Sandro Menezes

A governadora destaca a importância de investir nos servidores da segurança
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Por Luciano Martins*

Quem já teve a opor-
tunidade de conhecer 
as propostas de Roberto 
Mangabeira Unger sobre 
a economia se depara com 
uma defesa incisiva da ne-
cessidade de uma trans-
formação radical no país. 
Para o renomado Professor 
da Universidade de Har-
vard, o Brasil atravessa um 
momento crucial, onde as 
soluções tradicionais se 
revelam não apenas inefi-
cazes, mas ultrapassadas. 
Segundo Unger, para que o 
Brasil alcance o desenvolvi-
mento pleno e se posicione 
de maneira relevante no ce-
nário global, é imperativo 
abandonar a lógica arcaica 
de exportação de “nature-
za bruta por inteligência” 
e construir uma economia 
que não só extraia recursos, 
mas também produza e dis-
tribua conhecimento.

A primeira impressão 
sobre os ideais do filósofo 
e teórico social brasileiro 
pode parecer utópica, qua-
se uma catarse solipsista, 
mas, na realidade, não o é. 
Sua proposta é plenamente 
viável, embora a longo pra-
zo, centrada em três eixos 
fundamentais: a econo-
mia, a educação e a segu-
rança pública. A situação 
da economia brasileira é 
preocupante: o país ainda 
depende de um modelo ex-
trativista, no qual exporta 
commodities como soja, 
minério de ferro e petró-
leo em sua forma bruta, 
gerando pouco valor agre-
gado. Para romper com 
essa dependência, é essen-
cial reconfigurar nosso 
papel no mercado global. 
O Brasil não pode perma-
necer apenas como forne-
cedor de recursos naturais. 
Seu verdadeiro potencial 
reside não só em suas vas-
tas riquezas naturais, mas 
também na capacidade 
de inovar e gerar conhe-
cimento. Ao impulsionar 
uma economia diversifica-
da, podemos criar um am-
biente mais competitivo, 
sustentável e, sobretudo, 
mais próspero.

Entretanto, a mudança 
necessária não pode se li-
mitar ao campo econômi-
co. O sistema educacional 
brasileiro, tal como é es-
truturado atualmente, não 
responde às exigências de 
um mundo em constante 
transformação. O Brasil 
precisa de uma revolução 
educacional que ultrapasse 
a visão tradicional do en-
sino técnico e formativo. 
Devemos capacitar nossos 
cidadãos a pensar de ma-
neira crítica, ser criativos e 
desenvolver soluções ino-
vadoras que impulsionem o 
país para o futuro. O ponto 
de inflexão estará nas sa-
las de aula, onde devemos 
cultivar uma mentalidade 
empreendedora, capaz de 
projetar um Brasil mais 
avançado.

Integrar a educação à 
inovação tecnológica será 
decisivo. Para que o Brasil 
se insira de maneira efetiva 
no cenário global, é funda-
mental criar um ambiente 
onde pesquisa científica, 
tecnologia e educação se 
complementem, formando 

um ciclo virtuoso de inova-
ção. O desenvolvimento de 
habilidades do século XXI, 
com foco em conhecimen-
to, criatividade e adapta-
ção, será o alicerce para um 
Brasil mais competitivo e 
apto a enfrentar os desa-
fios globais. A falta dessa 
transformação educacional 
condena o país a permane-
cer preso em um ciclo de 
subdesenvolvimento e desi-
gualdade.

No entanto, para que 
essa revolução seja plena, 
não podemos negligenciar 
a questão da segurança pú-
blica. A violência e o avan-
ço do crime organizado são 
reflexos de uma falência 
estrutural do Estado em 
garantir os direitos fun-
damentais à população. O 
crime não é um fenômeno 
isolado, mas sim um refle-
xo direto da ausência de 
políticas públicas eficazes, 
especialmente nas áreas 
de educação e geração de 
empregos. Onde o Estado 
falha, o crime preenche o 
vácuo, exacerbando as de-
sigualdades sociais. O com-
bate ao crime organizado 
deve, portanto, fazer parte 
de uma estratégia mais am-
pla que aborde suas causas, 
e não apenas suas conse-
quências.

A segurança pública no 
Brasil precisa ser abordada 
de forma mais integrada 
e multidisciplinar. O en-
frentamento ao crime não 
deve se resumir à repressão 
policial, mas envolver uma 
abordagem coordenada 
que contemple educação, 
saúde, emprego e seguran-
ça. Só assim poderemos 
criar uma rede de prote-
ção social que não ape-
nas enfrente a violência, 
mas elimine suas raízes. 
Isso exigirá investimentos 
substanciais em educação 
e políticas sociais, buscan-
do uma verdadeira trans-
formação que fortaleça as 
instituições e construa uma 
sociedade mais justa e igua-
litária.

Em última análise, a 
convergência entre esses 
três pilares — economia, 
educação e segurança pú-
blica — não é apenas uma 
possibilidade, mas uma 
necessidade urgente. O 
Brasil não pode continuar 
a se contentar com os re-
sultados de um modelo ul-
trapassado, que limita seu 
crescimento e perpetua a 
desigualdade social. A re-
volução necessária exigirá 
coragem, mas é absoluta-
mente vital para o futuro 
do país. Para ultrapassar as 
limitações impostas pelo 
passado, precisamos de um 
compromisso radical com 
a transformação de nossas 
instituições e políticas. O 
Professor tem razão.

*Advogado, assessor 
legislativo e vice-

presidente da União 
Brasileira de Apoio aos 

Municípios (UBAM) no 
Estado de Mato Grosso 

do Sul. Atuou como 
secretário-adjunto de 

Governo, controlador-
adjunto e diretor-

presidente da Fundação 
Social do Trabalho no 
Município de Campo 

Grande (Funsat).

É hora de deixar 
a monocultura 
extrativista para trás

Jovens criam 
carrapaticida natural 
em colégio da Bahia

Os carrapatos são parasi-
tas comuns que afetam a saú-
de de diversos animais, prin-
cipalmente cães, e podem 
também representar um risco 
para os seres humanos. Esses 
parasitas são conhecidos por 
transmitir doenças graves 
como babesiose, que com-
promete a saúde dos animais, 
e a febre maculosa, que pode 
ser fatal para os humanos. No 
entanto, a luta contra os car-
rapatos tem se intensificado 
com o desenvolvimento de 
alternativas mais seguras e 
sustentáveis, como a criada 
por estudantes do Colégio 
Estadual de Malhada de Pe-
dras, na Bahia. Greice Ellen 
Nascimento e Mirela da Sil-
va, orientadas pela professo-
ra Kamilla Dias Paes e coo-
rientadas por Karla Mariana 
Teixeira, desenvolveram um 
carrapaticida natural baseado 
no extrato da planta nim, co-
nhecida por suas proprieda-
des inseticidas e antiparasitá-
rias. A ideia surgiu a partir da 
necessidade de um produto 
que fosse eficaz no combate 
aos carrapatos, mas que fosse 
menos tóxico tanto para os 
animais quanto para os seres 
humanos em comparação aos 
produtos químicos conven-
cionais.

Mirela da Silva explica o 
processo de escolha do nim 
como matéria-prima: “Opta-
mos pelo nim devido ao seu 
potencial natural para com-
bater os carrapatos, a segu-
rança em relação aos produ-
tos químicos convencionais e 
a ausência de registros de in-
toxicação humana. Além dis-
so, a planta atua na redução 
da fecundidade e da atividade 
reprodutiva dos carrapatos, 
tornando-se uma alternativa 

sustentável e eficiente para o 
controle desses parasitas.”

O desenvolvimento do 
carrapaticida envolveu a ex-
tração do extrato de folhas 
de nim. As folhas foram ma-
ceradas e armazenadas por 
um período específico para 
alcançar o ponto ideal de 
concentração. O extrato foi 
então misturado a sabone-
te líquido neutro, criando a 
formulação final. Segundo 
Mirela, o produto final tem 
se mostrado uma solução na-
tural, acessível e segura para 
combater os carrapatos.

Com o apoio da Secretaria 
da Educação (SEC) e a cola-
boração do professor Darlan 

Reis, o grupo realizou testes 
in vitro para avaliar a eficácia 
do carrapaticida. Os resulta-
dos mostraram que, após 24 
horas de exposição, os car-
rapatos que foram tratados 
com o sabão à base de nim 
estavam mortos, enquanto 
no grupo controle, que foi 
exposto apenas à água, os 
carrapatos permaneceram vi-
vos. “Esse resultado mostra a 
eficácia do carrapaticida de-
senvolvido por nós”, afirma 
Mirela. Ela acrescenta que, 
nos próximos passos, a equi-
pe pretende testar o sabão di-
retamente em cães e também 
explorar a extração do óleo 
do fruto do nim para aprimo-

rar a formulação do produto.
Essa pesquisa faz parte de 

um esforço mais amplo para 
promover a ciência e a inova-
ção no estado da Bahia. A Se-
cretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti) 
tem apoiado projetos como 
este, que buscam não apenas 
resolver problemas locais, 
mas também contribuir para 
a melhoria da saúde pública 
e do bem-estar da população. 
A iniciativa “Bahia Faz Ciên-
cia”, lançada no Dia Nacional 
da Ciência e do Pesquisador 
Científico em 2019, tem sido 
uma plataforma para divul-
gar os trabalhos de cientistas 
baianos.

Projeto 

sustentável 

utiliza uma 

alternativa 

natural  na 

criação
 Ascom/SEC

Projeto sustentável utiliza extrato de folhas de nim 
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A Secretaria Especial da Ju-
ventude Carioca ( JUVRio) faz 
até 3 de fevereiro, das 9h às 16h, 
ações presenciais para inscrever 
jovens de comunidades no Pac-
to pela Juventude, um proje-
to da Prefeitura do Rio com a 
Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco). A iniciativa 
oferece auxílio participação de 
R$ 400 para que, durante seis 
meses, jovens de 15 a 29 anos 
que moram nas regiões con-
templadas participem do pro-
grama, que busca orientá-los 
a impactar positivamente suas 
realidades a partir de projetos 
desenvolvidos por eles mesmos.

Os locais podem ser vistos 
no site: prefeitura.rio/.

Um time feminino da Polícia 
Civil de São Paulo participa pela 
primeira vez do Campeonato 
Swat Dubai Challenge, que ava-
lia as ações táticas, de precisão e 
trabalho em equipe de polícias de 
pelo menos 48 países. Cinco in-
vestigadoras e uma escrivã foram 
selecionadas para a competição e 
chegaram em Dubai na segunda 
(27). A equipe paulista é compos-
ta por policiais que têm experiên-
cia no serviço tático e pertencem 
a divisões como o Grupo de Ope-
rações Especiais (GOE), Grupo 
Armado de Repressão a Roubos e 
Assaltos (Garra), Departamento 
Estadual de Investigações Crimi-
nais (Deic) e outros. A maioria 
das participantes atua na região 
metropolitana de São Paulo. 

O Governo de Minas confir-
ma novas medidas emergenciais 
para apoio às cidades em situação 
de calamidade em função das for-
tes chuvas em todo o estado. Na 
sequência de ações determinadas 
pelo governador Romeu Zema, 
agora é vez de Copasa e Cemig 
oferecerem condições especiais 
para clientes dos serviços nessas 
localidades. “Estamos dando se-
quência às ações emergenciais do 
Governo de Minas e determina-
das para garantir condições justas 
para as pessoas se restabelecerem. 
Lembro também que as equipes 
continuam mobilizadas para 
prestar apoio local e ajuda huma-
nitária para as famílias que foram 
atingidas pelas fortes chuvas”, 
afirmou Romeu Zema.

Inscrições 
abertas para 
o Pacto pela 
Juventude

Mulheres da 
Polícia Civil em 
campeonato 
em Dubai

Medidas 
emergenciais 
para cidades 
afetadas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A montadora chinesa 
BYD, principal importadora 
de veículos do Brasil, projeta 
repetir em 2025 o desempe-
nho registrado no ano passado 
nas operações de importação 
e nacionalização de carros. A 
confirmação foi feita durante o 
encontro do vice-governador e 
secretário de Estado de Desen-
volvimento, Ricardo Ferraço, 
com executivos da empresa em 
São Paulo. “Dos 135 mil veí-
culos elétricos e híbridos que 
a BYD trouxe para o Brasil em 
2024, cerca de 95 mil entra-
ram pelo nosso Espírito Santo. 
É uma liderança incontestável 
e nós renovamos essa parceria 
comercial para 2025”, avaliou 
Ricardo Ferraço.

ES vira porta 
de entrada 
para veículos 
elétricos

ESPÍRITO SANTO

Universidade do 
Texas e Butantan 
firmam parceria

O Instituto Butantan e a Fun-
dação Butantan assinaram na se-
mana passada um Memorando de 
Entendimento com a Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Texas (UTMB, na sigla em inglês), 
dos Estados Unidos. O objetivo 
do acordo é promover a colabora-
ção científica entre as instituições e 
acelerar o desenvolvimento de va-
cinas para doenças emergentes, por 
meio de programas de pesquisa, 
intercâmbio de estudantes e pes-
quisadores, e compartilhamento 
de expertises e de instalações.

“A parceria com a UTMB 
é mais um importante passo do 
Butantan na política de interna-
cionalização. O intercâmbio de 
pesquisadores e estudantes e o 
compartilhamento de conheci-
mento e de instalações avançadas 
é fundamental para alavancar a 
pesquisa científica”, destaca o di-
retor do Instituto Butantan, Esper 
Kallás.

As áreas previstas para coope-
ração entre Butantan e UTMB 
incluem imunogenicidade de 
vacinas, resposta imune e enve-
lhecimento, desenvolvimento de 
novos imunobiológicos e epide-
miologia de doenças infecciosas. 
Um dos focos iniciais será o estu-
do de uma vacina contra a febre 
do Mayaro, doença semelhante à 
dengue e à chikungunya. As insti-
tuições também devem organizar 
reuniões científicas para estreitar 
parcerias entre seus pesquisadores.

“Como cientistas que pensam 
no futuro, nossa preocupação é 
onde a próxima pandemia tem 
mais probabilidade de acontecer. 
Queremos estar preparados para 
ajudar a preveni-la, seja por meio 
de vacinas ou com terapias ino-
vadoras”, diz o vice-presidente da 
equipe de Ciência da UTMB, 
Alan Landay. O pesquisador 
norte-americano esteve no Brasil 
recentemente para participar da 

Reunião Científica Anual (RCA) 
do Butantan, ocasião na qual a 
parceria foi discutida.

Para o diretor do Instituto de 
Infecções Humanas e Imunidade 
da UTMB, Scott Weaver, o acor-
do ajuda a ampliar o combate a 
doenças infecciosas – importante 
em um cenário de aquecimento 
global que facilita a propagação 
de infecções. “A colaboração com 
o Butantan não só favorece o de-
senvolvimento de vacinas contra 
doenças com impactos regionais 
imediatos, como também forta-
lece nossa habilidade de nos pro-
teger contra a disseminação dessas 
doenças”, afirma.

Fundada em 1891, a UTMB 
foi a primeira universidade mé-
dica pública do Texas. Tendo 
já formado mais de 25 mil pro-
fissionais em medicina, enfer-
magem, ciências biomédicas e 
ciências da saúde, a instituição 
possui seis hospitais, uma rede 
de clínicas e instalações de pes-
quisa de última geração, além de 
laboratórios de nível de biosse-
gurança 4 (NB4), que possibi-
litam o estudo de diferentes pa-
tógenos. Suas principais áreas de 
pesquisa são: doenças infeccio-
sas, desenvolvimento de vacinas, 
envelhecimento e longevidade, 
neurociência, câncer e mais.

Butantan/Governo de SP

Parceria terá pesquisas sobre vacinas e doenças infecciosas

CORREIO SUDESTE

Hotel do Povo na Central do Brasil

Ajuda humanitária em Carapicuíba

Cinema no Museu da Língua Portuguesa

Restauração do Palácio da Liberdade

Espírito Santo assina adesão ao PNGI

Próximo de completar 120 

anos, o Relógio da Glória, 

um dos símbolos mais em-

blemáticos do tradicional 

bairro da Glória, na Zona 

Sul, passará por uma refor-

ma completa para garantir 

a conservação e a funcio-

nalidade de sua estrutura. 

A intervenção é realizada 

pela Gerência de Monu-

mentos, da Secretaria Mu-

nicipal de Conservação e 

Serviços Públicos, e come-

çou na segunda (27), com 

o objetivo de preservar o 

patrimônio histórico e cul-

tural da cidade. A obra, que 

deve durar um mês, prevê 

reparos no mecanismo ori-

ginal e a retirada da água 

de chuva da caixa superior 

em ferro fundido.

“O Rio é vocacionado a ser 

um museu a céu aberto. 

Enquanto a cidade celebra 

seus 460 anos, restauramos 

o primeiro relógio público 

da cidade, um tesouro que 

completa 120 anos”, disse o 

secretário de Conservação 

e Serviços Públicos, Diego 

Vaz.

Inaugurado em 15 de abril 

de 1905, o Relógio da Gló-

ria, da marca Krussman, é 

o único que preserva o me-

canismo original na cidade.

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro começou a 

segunda etapa da reforma 

do Hotel do Povo, prédio 

localizado no Edifício Pe-

dro II, na Central do Brasil. 

As obras, na edificação de 
quatro andares, estão sen-

do executadas pela Emop-

-RJ, num investimento de 

cerca de R$ 21,5 milhões, e 

deverão estar concluídas 

em um ano.

“Será, sem dúvida, uma 

ação estratégica impor-

tante nas políticas públi-

cas de inclusão que estão 

sendo implementadas 

pelo Governo do Estado, 

para levar dignidade e no-

vas oportunidades a uma 

parcela da população”, 

disse o governador Cláu-

dio Castro.

O Fundo Social de São 

Paulo intensificou a ação 
de ajuda humanitária em 

Carapicuíba, na Grande 

São Paulo, após as fortes 

chuvas que atingiram o 

município na última sexta 

(24). Na segunda (27), um 

caminhão carregado com 

350 cestas básicas e diver-

sos itens essenciais chegou 

à cidade. Entre o reforço 

de suprimentos enviados 

estão alimentos, kits de 

higiene e limpeza, caixas 

de roupas para adultos e 

crianças, calçados, itens de 

cama, mesa e banho, água 

potável e mais 200 cober-

tores. A doação procura 

apoiar as 250 famílias que 

ficaram desalojadas após 
o transbordamento de um 

córrego na região.

Os personagens do filme 
“Divertida Mente” vão in-

vadir a Estação Férias do 

Museu da Língua Portu-

guesa. Em 31 de janeiro, 

último dia das atividades 

de janeiro do Museu, a pre-

miada animação da Pixar 

será exibida gratuitamen-

te no Portão B a partir das 

14h, em versão dublada. 

E o melhor: com entrada 

gratuita e distribuição de 

pipoca e refrigerante para 

fechar com bastante diver-

são e risadas o período que 

antecede o reinício das au-

las. Localizado no histórico 

prédio da Estação da Luz, 

o Museu é uma institui-

ção da Secretaria da Cul-

tura, Economia e Indústria 

Criativas do Estado de São 

Paulo. 

O tombamento do Palácio 

da Liberdade, concebido 

como residência oficial e 
sede do Governo de Minas, 

completou 50 anos na se-

gunda (27). Nesta data, um 

dos mais importantes es-

paços do Circuito Liberda-

de, recebe o maior investi-

mento em restauração da 

sua história: mais de R$ 10 

milhões. Além disso, o local 

contabilizou, somente em 

2024, quase 400 mil visi-

tantes. Desenhado pelo ar-

quiteto José de Magalhães, 

o palácio possui um estilo 

arquitetônico eclético, que 

combina o classicismo ro-

mântico francês com influ-

ências do neobarroco e do 

renascentismo italianos.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de, e a ministra da Gestão 

e da Inovação em Serviços 

Públicos, Esther Dwerck, as-

sinaram uma série de par-

cerias que visam o aprimo-

ramento e a modernização 

da gestão pública capixaba, 

como a adesão do Espírito 

Santo ao Programa Nacio-

nal de Gestão e Inovação 

(PNGI). A iniciativa oferece 

um pacote de serviços e 

soluções tecnológicas que 

otimizam a administração 

pública em áreas estratégi-

cas, como compras gover-

namentais, transformação 

digital, gestão patrimonial e 

cursos de capacitação para 

servidores.

Divulgação

Relógio da Glória foi inaugurado em 15 de abril de 1905

Manutenção do Relógio da 
Glória, no Rio de Janeiro

Governo fortalece medidas 
de combate à dengue no Rio

Profissionais das 27 UPAS 
do estado do Rio de Janeiro vão  
intensificar a busca por sinto-
mas da dengue nos pacientes e 
as grávidas diagnosticadas serão 
encaminhadas ao atendimento 
do Instituto Estadual de Infec-
tologia São Sebastião (IEISS). 
As medidas fazem parte da mo-
bilização do Governo do Esta-
do no combate à doença, que 
foram definidas pela Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-RJ) 
durante a primeira reunião da 

Sala de Situação da Dengue, 
realizada na quarta (22).

“Mesmo não tendo um qua-
dro de epidemia, como ocorreu 
no ano passado, o Governo do 
Estado está tomando medidas 
e ampliando a informação que 
serve de alerta à toda  socieda-
de. Juntos podemos impedir o 
crescimento da dengue no esta-
do”, afirma o governador Cláu-
dio Castro.

A Sala de Situação é um 
colegiado formado por vários 

gestores da secretaria que tem 
por objetivo implementar me-
didas para fortalecer a capa-
cidade de resposta do estado 
frente à doença.

Em 2025, já foram registra-
dos 2.105 casos prováveis de 
dengue e 140 internações. Ou-
tra novidade foi a apresentação 
da nova versão do Monitora RJ, 
com informações mais abran-
gentes sobre arboviroses.

“Estamos vivendo períodos 
de altas temperaturas no estado 

e isso favorece a proliferação da 
dengue. A reunião tem por fina-
lidade redobrar as estratégias do 
estado para melhorar o processo 
de trabalho e controle do Aedes 
aegypti. Por isso, vamos reforçar 
o trabalho dos profissionais que 
atuam na ponta, bem como, ges-
tores e a população, os sinais e 
sintomas da doença, para que ela 
seja tratada em seu estágio ini-
cial”, frisou a secretária de estado 
de Saúde, Claudia Mello.

Referência no atendimento 
a pacientes com doenças infecto 
parasitárias, sobretudo meningi-
tes, leptospirose, tétano, dengue 
e raiva, o IEISS, que funciona 
em parceria com o Hospital 
dos Servidores, no Centro do 
Rio, será a unidade dedicada ao 
atendimento às gestantes com 
dengue. O instituto abrigará o 
Centro de Referência para Trata-
mento das Grávidas, como acon-
teceu na epidemia do ano pas-
sado, reforçando a importância 
da avaliação materno-infantil de 
forma precoce, propondo ações 
preventivas à enfermidade e evi-
tando o agravamento da doença.

A entrada das gestantes com 
sintomas da doença ocorrerá via 
Sistema Estadual de Regulação 
(SER) e os leitos da unidade são 
ofertados conforme a demanda.

UPAS vão reforçar atenção a pacientes com sintomas da doença
Mauricio Bazilio/SESRJ

Primeira reunião na Sala de Situação da Dengue definiu medidas para combater a dengue
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Estudantes da rede estadual 
do Paraná representam 47% 
dos aprovados no Vestibular 
2025 da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR). 

O resultado do processo se-
letivo foi divulgado na última 
sexta-feira (17).

Conforme levantamento da 
UFPR, 2.035 dos 4.281 can-
didatos aprovados na primeira 
chamada regular do Vestibular 
concluíram o Ensino Médio 
em escolas estaduais do Paraná. 
Os demais aprovados cursaram 
o terceiro ano em institutos fe-
derais ou instituições privadas, 
bem como em outros estados 
brasileiros. Ao todo, 62% dos 
aprovados eram estudantes de 
escolas públicas.

“O verão é aqui!” Direto 
do mar da praia de Atlântida, 
em Xangri-lá, a frase do gover-
nador Eduardo Leite resume o 
espírito de diversão e hospitali-
dade que toma conta do litoral 
gaúcho na estação mais ensola-
rada do ano. No sábado (25/1), 
Leite participou do Paleta 
Atlântida, o maior churrasco a 
céu aberto do mundo, promo-
vido nas areias da praia. 

A presença do governador, 
acompanhado do marido Tha-
lis Bolzan, com direito a carne 
na brasa, pagode e banho de 
mar, impulsionou a promoção 
do Rio Grande do Sul como 
destino para os turistas de todo 
o Brasil que querem curtir o 
melhor do verão.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) recebeu na segun-
da uma nova remessa de vacinas 
contra a Covid-19. São mais de 
128 mil doses de vacinas des-
tinadas a reforçar a campanha 
de imunização no Paraná. As 
doses incluem 52.200 da Pfi-
zer Baby, 59.100 da Zalika e 
16.800 da Moderna.

A distribuição das doses 
para as 22 Regionais de Saú-
de (RS) está programada para 
começar na quarta. A logística 
de distribuição seguirá o plane-
jamento da Sesa, priorizando a 
equidade entre as regionais de 
saúde.

O objetivo é garantir que 
todos os municípios tenham 
acesso às doses de forma ágil.

Rede estadual 
coloca 2 mil 
alunos na 
UFPR

Leite marca 
presença 
no Paleta 
Atlântida

Covid-19: 
Paraná recebe 
mais de 128 
mil doses

PR RS PR

Para planejar e executar 
qualquer tipo de projeto é fun-
damental ter uma base de dados 
confiável e atualizada. No que 
se refere às iniciativas de recons-
trução do Rio Grande do Sul 
não é diferente. O governo está 
trabalhando para modernizar 
as informações da topografia e 
hidrografia do Estado, levando 
em conta as mudanças urbanís-
ticas e naturais do período. Ao 
todo, seis projetos contribuirão 
para esse novo mapeamento. A 
maioria deles está em processo 
de contratação e deve iniciar 
ainda no primeiro semestre 
deste ano. As iniciativas inte-
gram o Plano Rio Grande, pro-
grama liderado pelo governa-
dor Eduardo Leite.

Base de dados 
da topografia e 
hidrografia do 
Estado

RS

CORREIO SUL

Programa Bolsa Atleta 2025

Óleo diesel mais barato

Investigação de Incêndio e Explosão

Estudo da Udesc Cefid 

Animação de educação ambiental

Os aeroportos de Santa 
Catarina registraram uma 
movimentação de 8,2 
milhões de viajantes em 
2024, o que significa um 
crescimento de 12,6% em 
relação ao ano anterior. 
Este é o terceiro ano con-
secutivo com aumento na 
movimentação. O desta-
que ficou na área interna-
cional, com 890 mil pas-
sageiros e crescimento de 
127,6% em relação a 2023, 
o que colocou o estado 
como terceiro no país em 
movimentação de pas-
sageiros estrangeiros. Os 
dados foram apurados 

pela Gerência de Aeropor-
tos, da Secretaria de Esta-
do de Portos, Aeroportos 
e Ferrovias (SPAF), junto à 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANAC).
“Santa Catarina tem mui-
tos atrativos. As pessoas 
querem conhecer o nosso 
estado. E foi preciso deixar 
o setor aéreo e de turismo 
à altura dessa demanda. 
Criamos uma pasta só pra 
atender o setor logístico 
de aeroportos, portos e 
ferrovias, com a SPAF. For-
talecemos a Secretaria do 
Turismo”, frisou o gover-
nador Jorginho Mello.

O Programa Bolsa Atle-
ta 2025 encerrou as suas 
inscrições no último do-
mingo, 26, com o recorde 
de inscritos na história do 
programa realizado desde 
2022. Em 13 dias de prazo 
para inscrições, o progra-
ma atingiu a expressiva 
marca de 1.581 inscritos.
O Programa Bolsa Atleta 

está presente nas mais 
variadas competições 
do esporte, por meio de 
competidores catarinen-
ses que levam a bandei-
ra de Santa Catarina nas 
principais competições 
nacionais e internacio-
nais. O Programa Bolsa 
Atleta realiza agora o perí-
odo de análise interna.

Para reduzir os custos 
operacionais e assegurar 
a competitividade das ati-
vidades da pesca em San-
ta Catarina, o Governo do 
Estado garantiu incentivo 
fiscal para uma cota de 
até 64,5 milhões de litros 
de óleo diesel destinados 
a embarcações pesquei-
ras catarinenses neste 
ano. 

A medida, na prática, zera 
a cobrança do ICMS para 
o combustível que é usa-
do pelos pescadores cata-
rinenses. 
Sem o imposto, o diesel 
fica mais barato. Este é o 
maior incentivo da histó-
ria já concedido pelo Go-
verno do Estado sobre o 
óleo diesel que é usado na 
atividade pesqueira.

A Pós-Graduação Lato 
Sensu em Gestão de In-
vestigação de Incêndio e 
Explosão (CPIE), promo-
vida pelo Corpo de Bom-
beiros Militar de Santa 
Catarina (CBMSC), teve 
início nesta segunda-fei-
ra, 27, no Centro de Ensino 
Bombeiro Militar de Santa 
Catarina (CEBM). 
O curso reúne 21 discen-

tes, deste total, 16 são ca-
detes do Curso de Forma-
ção de Oficiais (CFO) do 
CBMSC, dois oficiais do 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Rio Grande do Sul 
(CBMRS), dois oficiais do 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná (CBMPR) e 
um integrante da Polícia 
Científica de Santa Cata-
rina. 

Integrantes do Labora-
tório de Controle Motor 
(Ladecom), do Centro de 
Ciências da Saúde e do 
Esporte (Cefid), da Univer-
sidade do Estado de San-
ta Catarina (Udesc), tive-
ram artigo publicado em 
edição recente do Journal 
of Neurologic Physical 
Therapy, que é a revista 
científica com o maior ín-

dice de impacto na área 
da fisioterapia neurofun-
cional mundial. 
De acordo com as auto-
ras, a telerreabilitação re-
presenta uma alternativa 
para sobreviventes de 
acidente vascular cerebral 
(AVC) que têm dificulda-
de de acesso aos serviços 
presenciais para receber 
atendimento.

Em mais uma ação para 
marcar o Dia Mundial da 
Educação Ambiental, co-
memorado no dia 26, a 
Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento 
estreia nesta semana a 
série em vídeo de dese-
nhos animados Heróis do 
Saneamento. A série trará 
episódios semanais volta-

dos à educação ambien-
tal. Os vídeos de curta 
duração serão comparti-
lhados no Instagram e no 
YouTube da Companhia, 
estimulando a reflexão 
sobre temas como o ciclo 
da água, a importância 
das florestas para os ma-
nanciais e o impacto do 
esgoto no ambiente.

Roberto Zacarias/Secom

SC teve mais de 890 mil passageiros internacionais 

Movimento nos aeroportos de 
SC supera 8,2 milhões

RS assina novo acordo 
contra o antissemitismo

A definição de antissemi-
tismo da Aliança Internacional 
para Memória do Holocausto 
(IHRA, na sigla em inglês) pas-
sa a ser adotada no Estado. A 
assinatura da adesão ocorreu em 
cerimônia no Palácio Piratini, 
nesta segunda-feira (27/1). Par-
ticiparam o governador Eduar-
do Leite, secretários de Estado, 
o presidente da Confederação 
Israelita do Brasil (Conib), Clau-
dio Lottenberg, e a presidente da 
Federação Israelita do Rio Gran-
de do Sul (FIRS), Daniela Raad.

“A assinatura desta adesão 
reforça nosso compromisso 
com a construção de uma so-
ciedade que respeita e celebra 
suas diferentes culturas, reli-
giões e origens. O Rio Grande 
do Sul tem uma história rica 
de diversidade, e é nosso dever 
proteger esse patrimônio. Em 
um momento em que vemos o 
aumento de manifestações de 
ódio e intolerância no mundo, 
precisamos ser firmes na defesa 
do respeito e da dignidade hu-
mana”, ressaltou o governador.

Onze unidades da fede-
ração já usam a definição da 
IHRA como forma de comba-
ter o preconceito e a intolerân-
cia – Amazonas, Distrito Fede-
ral, Goiás, Mato Grosso, Minas 

Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rondônia, Roraima, Santa Ca-
tarina e São Paulo.

Conforme levantamento da 
Conib, em parceria com a Fede-
ração Israelita do Estado de São 
Paulo (Fisesp), houve aumento 
de quase 600% nas denúncias de 
antissemitismo no Brasil desde 
o início do conflito entre Israel 
e Hamas em outubro de 2023.

A definição da IHRA serve 
como um balizador para que go-
vernos, autoridades e sociedade 

entendam e identifiquem casos 
de antissemitismo. No mundo, 
cerca de 40 países já aderiram à 
iniciativa, entre os quais Argen-
tina, Canadá, Colômbia, Esta-
dos Unidos, Panamá e Uruguai.

A data da assinatura do do-
cumento em Porto Alegre, nes-
ta segunda (27), coincide com 
o Dia Internacional em Memó-
ria das Vítimas do Holocausto, 
data implementada pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) e que marca a liberta-

ção do campo de concentração 
e extermínio Auschwitz-Birke-
nau, na Polônia, em 1945.

“O antissemitismo é uma 
determinada percepção dos 
judeus, que se pode exprimir 
como ódio em relação aos ju-
deus. Manifestações retóricas 
e físicas de antissemitismo são 
orientadas contra indivíduos 
judeus e não judeus e/ou contra 
os seus bens, contra as institui-
ções comunitárias e as instala-
ções religiosas judaicas.”

Ato contou com a presença de lideranças judaicas
Mauricio Tonetto/Palácio Piratini

Documento serve como um balizador para identificação de casos de antissemitismo

Com o objetivo de am-
pliar cada vez mais os ser-
viços de saúde no Litoral, o 
Hospital Regional do Litoral, 
em Paranaguá, iniciará nesta 
quinta-feira (30) os atendi-
mentos no novo ambulatório 
de feridas da unidade. O es-
paço, integrado ao hospital, 
será inicialmente apenas para 
pacientes internos com lesões 
vasculares que tiveram alta 
hospitalar, mas que necessi-
tam de acompanhamento am-
bulatorial.

O ambulatório pretende 
acompanhar o processo de 
alta dos pacientes com lesões, 
acolher e dar continuidade 
no tratamento dos assistidos 
na instituição, ofertando um 
serviço de qualidade, eficaz, 
humanizado e resolutivo. O 
serviço conta com a atuação 
de médicos, enfermeiros, téc-
nicos em enfermagem e com 
a supervisão de uma estoma-
terapeuta da unidade, que 
integra a rede de hospitais do 
Governo do Estado. A oferta 
desta especialidade já conta 

com um planejamento futuro 
para ampliação a toda a popu-
lação da região.

O atendimento eletivo será 
para curativos simples e com-
plexos, tratamento para lesões 
na pele e acompanhamento do 
paciente estomizado. O novo 
serviço garante materiais espe-
ciais, que possuem cobertura e 
princípios ativos diferenciados, 
próprios para acelerar a cicatri-

zação.
A necessidade do serviço 

decorre do grande número de 
pessoas com lesões de úlceras 
venosas, que são lesões crôni-
cas, além da lesão por pressão.

“O hospital é referência no 
Litoral, e cada vez mais estamos 
focando na necessidade dos 
usuários do Sistema Único de 
Saúde da região. Temos o dife-
rencial de termos o estomate-

rapeuta, profissional especiali-
zado para garantir um cuidado 
focado na necessidade de cada 
paciente. Estamos na expecta-
tiva de ampliarmos esse tipo 
de atendimento em um futuro 
próximo”, ressaltou o diretor-
-geral da unidade, André Luiz 
Balliana.

Com uma média mensal de 
2,5 mil atendimentos, a unida-
de é referência para os sete mu-
nicípios do Litoral, atendendo 
nas áreas de obstetrícia, trau-
matologia, urgência e emergên-
cia, além de atender 18 espe-
cialidades médicas, incluindo 
cirurgias gerais, torácicas e vas-
culares.

De acordo com a estomate-
rapeuta Ana Cristina Tavares, 
os atendimentos em pacientes 
com lesões extensas podem le-
var meses até serem cicatriza-
das. “Quando é uma única fe-
rida é mais rápido, mas alguns 
pacientes possuem várias. Além 
disso, ter um local especializa-
do para o tratamento das lesões 
traz mais celeridade e excelên-
cia nesse processo”.

Reforço para tratar lesões na pele
Geraldo Bubniak/AEN

Hospital do Litoral contará com novo serviço ambulatorial
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